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SESSÃO I

C ONG'REGADOS seis Portuguezes em ; de Feve-
reiro de 1808 deliberados a cmprehender a gran-
d obra de sacudir o jugo Francez , de re raurar
a Partia, d vingar a Religião C tholica Roma-
na , e de restituir ao Throno o seu legitimo So-
berano; con ordando em prestar hum juramen-
ro , que os ligue mais fortemente ao cumprimento
das suas promessa ,e:l desempenho de seus nobres
mremos, fiz râo bvrar o 'lermo) ou Acta de
in rala n da ociedade, que forma v'"o , e he o

A C r,
dtbrtrda em 5' de Feuereiro de lS08.
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diminuir o pranto dos Porruguezes , mas nâo tá,.
dou muito, que elles o vertessem mais cppioso.
Os protectores declararão-se ladrões, os amIgos ini-
migos, e conquistadores: vê-se ultrajado o Thro-
no, supprirnido o Governo Porruguez , e ludibria-
da a Santa Religião ; estão profanados os Tem-
plos , e sobre o desprezo do Deos Omnipotente
levantou-se a Omnipoten ia de Bonaparte. Pene-
trados de vivissima dôr todos os bons Portuguezes
entre estes cxecrandos males, debaixo do pêzo enor-
me da violencia implacavel, da escravidão rigo-
rosa, g mem no centro dos seus lares; acaute-
laudo-se dos traidor 5 externos, e dos internos,
manda cada hum em particular do seu coração
ao Ceo fervorosas súpplicas de occasião , e de for-
cas para o desaggravo. E pois que permittio a
Providencia, que se declarassem nossas vontades
conformes, unidos por ellas em hum lugar valla-
do de caurclla , e de silencio oltámos livremente
3S vozes suffocadas da Honra, da Fé) do Pátrio-
ti mo, e concordámos em prestar (tomando por
testemunha o upremo Author da atureza , e pon-
do a dextra sobre os Sagrados Evangelhos) o se-
guinte juramento.

'jurammto.

\~ Na vo a Presença) Ó Immenso , Scmpi-
tCrl19' Omnipotentc Dto, .rcador do Univer-

" 80 ; estando m n 5 o accordo , m consrran-
" gimento , ou dúv id , livres, e deliberados ju-
" râmos tratar de h ~c cm diante com tO o o
" possivel desvelo , fcrv r, prudcncia ) c firmeza
" a causa nobilis ima da R ligiiÍo) da Patria ,
", do Throno , applicando p ra j o n 5 a~ for-
" ças, talentos, b~DS) vida, até conscgulrmOi



" entregar este a seu dono o PRINCIPE RI::5ENTE,
" e áquellas o esplendor , a liberdade , a gloria.
" Este juramento seja para sempre o funda~ento
" da no sa honra , e da nossa felicidade, que cha-
" me sobre nós a benção Divina, e os applausos
" da nossa posteridade: a violação delle , pelo con-
" rrario , attrahirá sobre nó as maldições do Ceo ~
" e da Terra' a vileza para nós, e para os nos-
" sos de cend nces. " =: G . . • • • . . •• :=
Marrheu AUgU8tO::: Jo é Máximo Pinto da Fon-
seca Rangel :::: José Carlos de igueiredo ee An-
tonio ouçalves Pereira =: André da Ponte do
~ental da Carnara, ;::: Foi nomeado para Se-
cretario das Se só o mesmo josé Máxime Fine
to.

Rematada, e fechada deste modo a presen-
te Acta; tratou- c do local, e da horas cm
que devi 50 concorr r pJra continuar tão glorio-

rrabalh ; assent u- e , que o local fo se al-
ternadarnente m 3 íe cada hum ; e a horas
serião as iro da noite. Ponderou-se quanto era
ucil c nhecer o illudido , ou malevolo , que se-
guião o partido do Inimig p:lra acaut llar d I-
res, para o d. nganar, ou p:U3 os desacreditar
n opinião pública; e que d via lambem inda ..
gar quem er50 os .hcre , c Officiaes influente
dos Corp 5 Militares, e li C rpora _, Ci-v[s,
e ccle ia ti par.l lhe ondar o animo, p ra
o ganhar , di pôr.. o cncarr g, r~O o
d empenho d te objecto egundo uas re-
la «5 •

SES Ã o II.

g
o que deviam s up
com o rao ez
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terem a administração , ou usurpação de Portu-
gal; porque sendo ella durável nos seria mais díf-
Iicil sacudir o jugo, e deverião as medidas ser
alinhadas sobre Planos diversos, e relativos á con-
tingencia de possibilidades remotas: pelo contra-
rio se a mesma liga fosse fraudolosa , poderíamos
estribar os projectos na nossa vigilancia , no au-
xilio dos Hespanhoes , na destruição do Exercito
Franccz , &c. &c. Scc, , e accelerar por tanto a
nossas disposições para hum momento pouco dis-
tante. Concluio-se que a usurpação de Portugal
era preludio para a da Hespanha , que esta bre-
vemente conheceria o CJlgano, e a oppre ao de ..
ererada para toda a Europa pelo Monstro da Arn-
biçâo : e que então Portu gJl deveria csper'l r ua
redcmpção brevemente pel: seguintes razões , além
d'outras muita.

1.11 ~e o Imperador da Rússia fascinado,
e a Europa toda opprimida esperava ventura na
paz glral, parecendo que os Inglez crpul o do
Continente convirião ás condições , com que el-
Ia lhes fo . e diciada ; c cm quanto para c ta ex-
pulsão trabalh va Bonaparte , todos e tavão quie-
ros , c (j tentos : C mo porém o resultado d a
Policie nua corre. pon (!'l:SC, e, longe de ennerv ar ,
vig rass a f rça do Ingkzc P' ra continuar a u r-
1;.1 , pelo augm 11m de cus rccursos , e pela nullida e
dos do €ondnl.:nte, d veria o mal rn rem dio fa-
zer- e mais cnsivel ; r tornando-se rnai i e o,
I! ai gera, pro luzir r rmbem hurna ui nece -
:;id.\dc. de rcação na Europa opprimida, atacada
ryrannizada.

l." (1.ge :dguns Povos illudido de ejavâo :l
O c i~o de 11 vo (,o r, a,~o~lIC db
h '8 va ti t Q~ dI! hum Ex r iro Ft.anccz, que d'
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zia ser defensor da liberdade, da i u~ldaae) da
razão, e dos Direitos do Homem atropelado ; ap-
planavão-lhe os caminhos) abrião -lhc as portas da;
Cidades, e as brechas nas muralhas; em fim , pre-
paravão-lhc as Victorias : agora porém que tatues
desenganos rasgarão a venda; tona a ElIrop~ está
disposta para insurgir: ella irá dar-se a mãos pa-
ra víngança , e desaggrrtyo; nin cm crerá na.
promessas, nos prodígio , na sabedoria, nem na
Omnieotencia de Bónaparte,

E como hoje reja por S!~S ~zócs huma mes-
ma a siluaçao violenta, a causa interessante da Eu-
ropa, devem ser m smo os effeiros , he de spe ..
rar por isso mesmo que todas as Na( forc e-
jem par:a voltar á posse dos bens que tem perdido:
Port gal ttrá então a occa Ião d repellir a oppres-
~o, obrando ~htiv3menre á quantidade d s seus
oppressores, conseguirá a gloria de alvar- e, e

entrar no desempenho da cmpr z commum do
Continente. .

Em fim podíamos esperar certamente, que
a intelligencia da He pauha c ln a França não
dure; c que por tanto se aproxime a o casião de
podermos desenvolver-nos , p3r~ o que devíamos to-

r m didas; e di pór-nos sem perda de tempo.

S s s X o III.

e julga c nec ario adquirir maior nú
iados , cuja T I~çd ,id c f()r a

DOS co: juva m, foi cada hum d n authoriZ<1do
P ra pro r a p a , ou oa d 'lu abona •

he r , egredo , e arriori mo: e foi propos-
o Padre Joaquim Jocé da ta, o 9ual d .
guinre 'sslo r ajuramentado; poss que



.'. 8 .fA_li. •• '

convinha muito por seus talentos , c íntroducção J

para nos pôr ao facto de novidades interessantes,
&c.

SES 5 À o IV.

Foi ajuramentado o Padre Joaquim José da
Costa, c proferio hum discurso, em que nos ma-
nifestou os sentimentos, de que nós o criamos
possuído, Propoz-se , que o melhor meio de es-
tarmos ao facto das intenções do Inimigo era com ..
municar com elle , e receber delle mesmo forças,
e authoridade. Decídio-se por isso influir para que
os Militares não pedissem a dirni são; pois mais
poderíamos aproveitar estando no cornrnando d'al ..
guma Tropa do que passando esta a mãos, d'on-
de não podessernos contar com ella hum dia. Tarn-
bem foi proposto p~ra a Sociedade o Coronel da
Cavallaria , Alvaro Xavier de Povoas; assim como
Fernando Romão da Costa Attaide Teive, cm
quem concorrião virtudes, c talentos.

SES S A o V.

Forão ajuramentados os propostos na Sesslo an-
tecedente, e dcixárãc pelas suas expressões mais ra-
tificada a esperança, que havíamos fundado na UJS

virtudes: o primeiro prornpro com o seu Regi-
mento a toda a hora; c o segundo com a ua p s-
soa, e com a d mui 'o Militar s , de que r m
con.hccim 010 , c amizade , já na ortc, j.1 no
Alcm-Téjo, que. u Pai acabava de govermr,

Ponderandcrse que era preciso admitrir algu-
m s pe. soas á Sociedade, pelas u. c, gundo
suas relações, nos fos c fácil abcr a novidad
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Qyartel General, o estado do Governo, &c. fo-
mos todos , e cada hum encarregado de propôr
aquelles individuas em quem tivesse confiança para
este fim.

Forão propostos o Visconde 'da B.1hia, s u
irmão Antonio Coutinho Seabra, uja condu :1,
talento , e patriori mo depoi de rovad s em
muita observaçõcs , práticas, c. affiancavãó n 1-
les grandes vanrajen :1 Sociedade, 1'0(, tanto fi-
cãrão approvados fXir3 ella.

Constou que o modo traçado pelo General Ju-
not para tirar for "a , e he es a Portugal era man-
dar para França debaixo de grandes pcranças hum
Exercito P rtugu z : e reflectindo sobre e te caso,
assentamo , que o r sistir era impraticavel cm quan-
to Hcspanha não e d nganava; mas que de a
vi len ia se podia tirar proveito, com tanto que o
omrnandanrcs do referido Exercito apro cird -
em da cca i10 para incen iar a He panha no cs-
pirite da vingança, e da libcr ade) ( e ainda estives-
c illudida) rerro cr bre a Província do lortc;
e fazendo ahi a insurrci "'0, entr r e Li boa com
hum xe iro capaz d l ater e d truir o Inirni-
o; d empenho qu ria tão íacil , como pro-

prio ia patriotismo, honra , e ui r d s I ef
cornmis ionado , que também dizia rem o-
ue Freire, e o Marquez d' lorna,

S S A o VlI.

pr po [
r ua
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Como aos encarregados, naó tivesse esqueci-

do adquisição de força armada, participou José
Carlos que pelo Ajudante da Polida Francisco
Eliziario podiamos contar com toda a Carallaria ,
e parte da Infantaria, Decidio-se recebello, pois
que de seu Patriotismo haviâo provas ; e logo se
nomeou huma coramíssão para lhe f"llar , e para
o ajuramentar.

Constando-nos que os Hespanhoes aquartela-
dos em Lisboa, hião ser desarmados, decidimos
avisallos ; e com eifeito no mesmo instante se fez
aviso ao Coronel D. Tiburcio advertiado-o ; e se
fizerão 5' cartas para serem lançadas no Quartel do
Campo de Ourique, avisando os Soldados da trai-
çao eminente. .
, Dizendo-se que os 1 Estados de Portugal hião
a ser convocados p3ra pedir a Bonaparte hum Rei,
questionou-se , se convinha atacar este procedimen-
ro na opinião pública , ou deixaUo passar na tor-
tente das nullidades , com que a violencia marcava
todos os acros , de que era causa. Ponderou-se que
a voz obstativa da opinião, e mesmo a mais leve
repugnancia da Nobreza, não sendo sustentada pe-
la força , (com que ainda não podíamos contar) era
lnfructuosa para a Parda, e attrahia sobre ella o
pezo de 1.0 ou 40 mil Francezes , que espiarião
nossas acções , decidirião do exrerminio de muitas fa-
milias , e da intrulão d'hum Rei, o qual principian-
do por contar com a má vontade de seus súbditos
os teria sempre maniatados. ~1C era por tanto pru-
dencia fazer mais esse OOYO Jacrificio, com o qual,
avançando-se em meios o nosso projecto pela con-
fiança dos inimigos, poderíamos com maior segu-
rança veriâcalío.

l.o Qge sendo castigados , ou perseguidos to-
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dos qtle repugnassem, elles fariâo grande falta ao
nosso Leal Partido, a que tão dignamente perten-
cessem) ou viessem a pertencer.

3.0 Que mesmo no caso que chegasse a Portu-
gal esse Rei intruzo , se -elle não suspeitasse do
desgosto da Naçao empregaria no 'Exercito, e nas
Administraçóes Chefes Portuguezes ; e como ti-
vessemos cuidado em dispôr, e ir ganhando a nos-
so 'Partido as pessoas que por seus talentos fossem
ellegiveis, aconselhando-os a que apparentasscm
ter affeição ao novo Governo, viríamos a ficar, ain-
da que mais tarde, mais hábeis para o desempe-
nho dos .nossos intentos, tendo na mão a fcrça , e
a influencia.

4.0 Qye era provável não ter effeito a per-
tendida petição .dos tres Eseados , pois se diz i "
que Hespanlrà entrava em movimentos de Pátrio-
tismo, e cortaria o transito daquelle , ou do pe-
dido Rei; convinha por tanto demorar, porque o
tempo poderia írustralla , ou pelo", mencionados
movimentos de Hespanha , ou pela nossa insurrei-
~âo , se as medidas, e a occasião concorressem a
dar-nos força de obstar, ou de destruir o aleivoso
projecto dos nossos Inimigos.

S ES SÃO VIII.

A Commissao encarregada de ajuramentar o
'Ajudante da Policia Francisco Eliziario deo parte
de o haver assim feito, e 'testemunhou a nobreza
de sentimentos patrioticos, manifestados pelo mes-
mo ajuramentado, que abonava a disposição de
quasi todos os seus Camaradas. A mesma Com-
missão declarou ter ganhado a palavra .de honra

B 1.
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d'Qutro Offieia! da Policia, Antonio de Padua,_)
qve tambem abonava a disposição de quasi todos
os Officiaes , e Soldados. . .

Penssndo-se , e tendo a experiencia mostrado
qP~ nas Provincias , assim como na Capital estava
abatida a irascivel , esmorecido o Patriotismo, e
o caracter da Nsção : decidimos enviar ás do Nor-
te algum d'entre nós , que suscitasse a lembrança
do desaggravo , e fosse dis pondo para elle os ani-
mas.

Forão propostos, e approvados Mauricio [o-,
sé Moreira, Ignacio Xavier da Costa Pissarro , o
Arcediago. Manoel Joaquim de Sousa Ribeiro , e
o Padre Sebastião Pinto Ribeiro.

SES S À o IX.

Foi noticiado em Sessão que o General Loison
partiria contra o Porto exercitar atroa vingança pe ..
10 acto de apprehensão , que ahi se havia feito do
General, e mais Authoridades Franceses : e não
devendo ficar indifferentes aos insultos feitos , O"
intentados contra os nossos Compatriotas : assenta ..
mos que ao menos com proclamações , e pasquins
devíamos atrrahir para Lisboa parte. das forças do
Inimigo.· ~ ~

Propoz-se que não só para o referido fim , co-
111() também para destruir as sophisticas , e inso-
lentes proclamações com que ]unot queria attenuar
o espirito da Nação, e inflammar o dos seus Sol-
da.dQs , deveriamos espalhar outras opposras ,'o
converia fossem impressas para que o Povo me.
lhor conhecesse , e se persuadisse que havia quem
cuidasse effa:tivamt:nce dos inreresses , e da gloria
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da Pstrla : approvou-se a proposiGâb r F6i propos-
to 1 e approvado o Conde de Rio-maior ; igual ..
mente Sebastião José de S. Paio, cujos nobres sen-
timenros havião sido manifestados em tarias occa-,
siões de liberdade, e segurallç~, para os desen-
volver.

Observou-se que os avisos feitos ao Coronel,
e Tropas Hespanhoes aquarteladas no Campo de
Ourique de Lisboa, forâo infrucriferos , porque Ju-
not soube enganar o General, os Officiaes , e Sol-
dados, de maneira que conseguio desarmallos pér-
fidamente.

Forão presentes os Membros approvados na
Sessão anterior. Como nos constasse que era elei-
to José Sebastião de Saldanha para levar ao Im-
perador de França o requerimento assinado pelos
tres Estados: encarregou-se o Conde de Rio-maior,
SE:U irmão, de lhe ensinuar , que se demorasse na"
partida, e na jornada , quanto fosse possivel , até
ver se com o tempo se transtornava a sua com..'l
missão, Asseverou o mesmo Conde que já assim
havia tratado com o dito seu irmão, e que repe.;.,
tiria se preciso fosse, . ,

Forão proRostoS,. e approvados o Marque~
d' Anjej~ D. 1Qãp , ç seu irmão D. Francisco de
Noronha, cujas 'virtudes erão do notorias , Como
era escandalosa a oppressao, que em particular
lhes havia feito o dispotismo do intruzo Governo.

Forão approvados Marcelino Antonio Soares ,.
Major, o Dr. Luiz José da Silva Fragoso, Anto-
nio de Lemos e Lacerda, Coronel, ManoeI Mon-
teiro de Carvalho, Capitão d'Infanraria , José An-
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tonio Ferreira Vieíra , Tenente do Mar, o' Padre
Fr. José de Santa Joanna Borjes Correa , Antonio
Vieira Caldas, José Feliciano de Carvalho, José
Joaquim de Sá, e joão Carlos de Taro, primeiro
'Tenente-Engepheiro, '

:8 E 5 S 1 o Xl.

Forão presentes os approvados na Sessão an-
tecedente, e ficãrão como todos os recebidos en-
carregados de propôrem os amigos que tivessem
para entrar na Saciedade, ou respondendo por el-
'les , ou apresentando-os.

Forão approvados 'o Padre Fr, ManoeI d'Ave
Maria, o D. Abbade de Belém, o Bispo de Ma-
laca, o Brigadeiro Antonio Marcelino da Vitoria,
o Tenente Coronel, Chrisrovão da Costa Attaíde
Teíve, Miguel Pereira Coutinho. Conego da Sé ,
Marquez do Lavradio, Agostjnho da Silva, Ber-
nardo José Brandão e Castro) Domingos de Mei-
ra Torres, e Miguel Seraro,

Participou estar prompto para ir ás Províncias
desempenhar os objectos tratados na Sessão VIII.
o Padre Mattheus Augusto: e como concorrião
nelle talentos , fervor , e meios , fol-acceita sua
.offerta , e recebeo as Instrucções par.a.-partir ue-dia
'seguinte.
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Constando com moita probabilidade, que no
Algarve, e nas Províncias do Norte estava entona,
.da a insurreição; decidimos mandar para estas hum
Emissario , e foi eleito André da Ponte do Quen ..
ta] da Camara , acompanhado de hum Engenhei-
ro, o Capitão joão Carlos de Tam , para estabe-
lecer a nossa correspondencia com o General', ou,
com o Governo que alli houvesse; e passar: para
igual tim a bordo do Almirante Inglez,

Como percizassemos de força armada não só
'Para executar felizmente qualquer operação militar,
como para manter o fi uto della , e para dirigir o
Povo, fazendo proveitosa a sua energia , evitando
que a Patriotismo degenerasse em crimes, e atro-
cidades: decidimos cuidar immediatamente na ac-
quisição de Officiaes Militares, avulsos dos Cor-
pos, os quaes fossem detalhados para ordenar,
manter, e fomentar nos diversos bairros, e ruas da
Cidade as massas populares, unindo-as, encorpo.
rando-as, e ordenando-as para servirem utilmente
á execução de qualquer Plano.

Ponderou-se que visto ser ar..iscado o segre-
do, congregando grande número de Officiaes, e
de outras pessoas de todas as classes , e empregos 7

aliàs indispensaveis com antecedencia a qualquer in-
teressante acção que se offerecesse , ou que inten--
tassemos ; deveria por isso haver hum rnethodo
de os ajuramentar, de maneira que nunca rodes.
sem ficar os principaes Associados comprornenidos
pelo descuido , imprudcncia, ou má fé de algum.
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SES S À O XIII.-

Apresentou-se a Memoria Num. I. feita por
Antonio Coutinho Seabra sobre o modo de fazer
as recepções dos Associados , de os ajuramentar,
&c. e foi approvada.

Sabe~do-se llue o Inimigo certamente proje-
ctava sahir com grandes forças contra as Proviu-
cias ; assentámos que seria esse o momento de
obrarm9s : e que devíamos fazer o plano , deta-
lhar, &I..ao que .devia ser presente a relação das
munições , armas, e gente com que podíamos con-
tar ; assim como devia constar-nos exactamente o
número das'Tropas Inimigas, .que ficassem em Lis-
boa, em que Iocaes ; e em que distancia della as
.que da Corte marchassem: Tudo isto se disrribuío
pelos mais habeis d'entre nós, e 'proprios ao des-
empenho. Foi approvado Joa.e Cario! de Saldanha
Daun de Carvalho ; igualmente o forão o Major
Francisco Antonio Raposo, eo Coronel Ricardo
Luiz Antonio Raposo " Lucas .Manoel de Sande,
Alferes da Policia.

'S E S s Ã 'o XIV.

Foi apresentado 'Por José Maximo Pinto o
Plano (Num. 2.) , cujo objectohe surprehender o
. General, e mais Aurhoridades constituidas Milita-.
res , e Civis; os Arsenaes, e as duas guardas em
-que havia Artilharia: e foi approvado.

E supposro não havia ainda todo o número
necessario de Officialidadepara arranjar as massas
populares, que deverião em 48 horas depois da ac-
ção estar em termos de obstar á entrada do Ini-
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migo, cuja ubicação deveria regular a execução do
Plano; pois que esta não teria lugar, em \quanto
aquelle podesse s~, C,?111 hurna marcha entrar, em
Lisboa; salvo se Ja nvessernos a esse tempo lote-
licencia com a Esquadra J e esta fizesse algum des-
e~barqLle , ou entrasse o Porto de Lisboa. Deci-
dio-se que no desempenho da decisão tomada na
Sessão XII. houvesse imrnediato , fervoroso, e ge·
ral cuidado.

SES SÃo XV.

A presentou-se a Lista Num. 3. de Officiaes Mi.
Iitares ajuramenrados , c promptos para tudo que
se lhe ordenasse; á vista della, e das forças da
Tropa, calculou-se que o Plano se poria em prã-:
tica felizmente , quando dadas as circumstancias
ponderadas na Sessão antecedente, existissem em
Lisboa, e Belém 2 a 3 mil homens de Tropa Ini-
miga: e pois constava que o General mandava
mais Tropa para as Províncias aonde estava já
Loison , não tardaria esse momento ; e que nem
hum devíamos perder em dispór tudo o que era
concernente ao nosso projecto. A acrividsde , zelo,
e prudencia fui novamente protestado por todos.
Foi proposto, e approvado Lourenço Homem da
Cunha .d'Eça , Major Engenheiro,

SES S A O XVI.

A pparecco pelo trabalho de todos applanado ,
e disposto tudo quanto nos convinha para a occa-
sião , o que se vê com especificação singular no
Detalhe (Num. 4.) concertado pelo mesmo José
Maximo Pinto; e isto .a tempo que as Tropas

C



hião sahindo da Capital e por tanto deveríamos
por aquelles tres dias operar.

Decidio-se que entretanto era preciso dispôr
o Povo, indicando-lhe que havia força para a vin-
gança; que a Esquadra entraria , e que tivessem
coraje, e fé nos Chefes, que lhe apparecessem pa-
ra os levar ao caminho da victoria , &c. Advertio-
se porém que esta proclamação iria obstar a con-
fiança, com que o Inimigo hia deixando a Cidade
mal guarnecida, e qual nos convinha: decidimos
que a Proclamação estivesse prompra , mas que só-
mente na vespora da acção fosse divulgada,

S li: S s À o XVlI.

Como fosse do Plano apossar-nos de certas ar-
mas, cmunições que estarão cm depósito, e con-
dusillas par" os pontos de reunião , aonde seriâo
dísrribuidas , para o que se precisava gente robus-
ta, e muito particularmente para puxar a Artilha-
ria qQe tomaríamos, assim como para outros trans-
portes, a qual gente deveria estar prompta no ac-
to da $urpreza; e sendo muito difficulroso convocalla
sem suspeita, arbitrámos em fim fallar-se :10 Capi-
tão das Bombas, a quem obedecem as quadrilhas
<losAguadeiros, e dellc conseguir que chamasse os
Capatazes a sua casa, c huma hora antes da indi-
cada para o rompimento os mandasse aos respecti-
vos chafarizes, tendo-lhes recomrnendado que ape-
nas ouvissem tocar a fogo por tal modo • • • par-
tjliliem para os lugares de tal) e tal • . • por nós
indiciQOS, annunciando bom prémio para os pri-
meiro que chegassem, encommendando-Ihe gran-
de segredo, &c.

fQi participado por Iosé Carlos de Figueiredo,



•
f: 19 f:

que estava prompto o Impressor, o qual era An-
tonio Rodrigues Galhardo, cujo Patriotismo, e
porbidade erâo notórios , e acabavâo de justificar-
se na boa, e prompta vontade, com que se prcs-
tára para fazer aquelle serviço á Parda.

SES S À o XVIII.

Participou-se que o Capitão das Bombas com
a melhor promptidão annuira á proposta; e espe-
rava somente ser instruido do modo, e occasião
de a desempenhar; e que protestara promptificar
dois para tres mil homens.

Foi presente outra Lista de Associados, ~ura.
mentados pelo methodo approvado na Sessão XIII. ,
dos quaes muitos faz ião offerta de polvora , e o
chumbo preciso para balla , dinheiros, algumas ar-
mas, e gente do seu sequito, como se vê da Lis-
ta gera). Foi presente Mauricio Jose Moreira, que
se prestou a ir á Esquadra, a toda e qualq uer ho-
ra , porque para isso tinha meios. Reflecrio-se então
-que visto estarem ainda em Lisboa mais Tropas do
t]ue as relativas ao nosso cálculo, e haver tempo,
e proporção de mandar á Esquadra, o fizessemoa
antes de qualquer operaço , pois que a sua coadju-
"V.1ção, ou entrando o porto de Lisboa , ou fazendo
perto desta o desembarque , era decisiva da sorte
de Portugal; além de que talvez o nosso rompimen-
to implicasse com algum Plano gera).

Também se offereceo para ir á Esquadra Mar-
celino Rodrigues da Silva.

SES S Á o XIX.

Correndo geralmente noticia de que o Excr,.
Cz



cito Porruguez não estava organizado; que erão
certas massas de Povo informes, que não haviâo
ainda passado de Coimbra, e que os Francezes
irião alli esmagar a insurreição nascente: por este
motivo, e pelo reflectido na Sessão antecedente , re-
lativo á Esquadra, assentou-se em não desenvolver,
mas fazer espalhar huma Proclamação (Num. 5.) pa-
ra que o Inimigo chame aqui grandes forças, te-
mendo a insurreição da Ca pitaI, e disponha de pou-
cas contra -as Provincias ; e nesta mesma noite forão
encarregados de espalhar em diversos bairros a dita
Proclamação todos os membros presentes na Ses-
são•

. Derão-se as instruccões ao Emissario Mauri-
cio Jos~ Moreira, para ~ir á Esquadra Ingleza,

SES S À O XX•.

Notou-se ter feito- a Proclamação (Num. ;:.)
algum SUStO na Intendencia , e no Qyartel General;
e prazer no Povo.: e assentou-se continuar com ou'!'
tras, até fazer voltar a Tropa a Lisboa, pois que
já se tinha conseguido , 1~0 sahir mais da que. es-
tava.

Ponderou-se que ao mesmo tempo era preciso
fazer conhecer aos Inimigos o perigo cm que es-
tavão , se escandalizassem a Capital, e fazer entrar
o Povo no conhecimento da sua, forca, e nos re-
cursos para a sua defeza r. para o q~lê se traçou en-
tão mesmo. hum papel (Num. 6.) intitulado" Re-
medio. facit para matar F,rãncezçs., e para não ser
ferido de espada, balla , ou baioneta " Fizerão-se
logo 60 exemplares,

O .E~issario á Esquadra, se apres7n!ou alIe-
8_~nd,o.Just~ficadas causas que lhe impedirão. a S,~..
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hida; e esta ficou reservada para a primeira occa-
sião opportuna.

SES sÃo XXI.

Com effeíro tendo entrado em Lisboa as Tro-
pas Inimigas, que havião sahido ultimamente; e
tambem as de Loison , conclui mos que as nossas
Proclamações havião influido para a salvação de
Coimbra; e conhecemos ao mesmo tempo que não
somente estávamos inhabilitados para pôr em prá-
tica qualquer projecto naquella occasião ; mas tarn-
bem que jámais o poderiamos fazer, porque era
de esperar que o Inimigo, temendo que na Capi-
tal houvesse rem pimento , se concentrassem nella ,
e nas immediações para o evitar , e para disputar
nella a victoria a qualquer força Nacional, ou AI-
Iiada ; e que antes de tudo desarmassem a Tro-
pa Portugueza (o que lhes era facil , pois que ha-
vião reunido em Lisboa mais de doze mil homens)
principalmente tendo, como era provavel, algum
.indicio de conspirados ; e porque desta sorte era
bem fundada a esperança de ficarmos nullos, e inu-
reis para auxiliar as operações Nacionaes, e até na
estreita colisão de perder a vida, ou ser instrumen-
to do Inimigo contra a dos n05SOSCompatriotas:
decidimos que toda a nossa força fosse avisada pa-
ra estar em caurella , e partir para fóra de Lisboa,
a unir-se aos Exercites , e que irnrnediatamenre o
fizesse o Eliziario , pois que já estava como dela-
tado; que se recommendasse o segredo a todos os
Associados, e que se publicasse que dos Exerciros
estav~f!I aqui Agentes paraalliciar Tropas, e para
.espalharern Proclamações; e que erão dois Capitães
do Porto: isto a fim de que a nossa Sociedade, in-



dicando-se dos effeitos della hurna outra causa não
fosse suspeitada.

SES sÃo XXII.

Foi verificada com effeiro a sahida de Elizia-
rio, o qual na ve'pora recebêra as instrucções do
nosso Secretario para se apresentar ao General do
Exercito , e para lhe annunciar os nossos proje-
ctos.

Tratou-se de pôr em a maior cautella as ar-
mas, papeis, &c. Então mesmo nos foi partici-
pado que o General Inimigo hia passar huma re..
vista a toda a Tropa no dia seguinte, e que de-
pois marchava a mesma para Além-Tejo , com o
projecto de estender o territorio , donde a Capital
'Costuma, e podia ser provida com alguns generos,
expulsando delle os Hespanhoes , que se diaia oc-
cuparern aguella Provincia. Fazendo-se sizudas re-
flexões a este respeito; não havendo huma só no-
ticia exacta dos movimentos do Exercito do Nor-
te, sendo impossivel atinar-se para a verdade, por
te referirem todos os dias factos conrradictorios ;
-apenas pelos effeiros suppunharnos que Hespanha hia
prosperamente; e nisto fundávamos. o dever de es-
tar prompros para coadjuvar a libertação da nossa
Patria , que devia seguir-se á daquelle Reino: sen-
do certo também que faríamos hum grande servi-
ço, diminuindo as forças que havião entretanto
empregar-se na dístruiç'io dos nossos Compatrio-
tas. A par destas reflexões prudentemente adverti-
mos ~ue a demora dos Exercites, e da Esquadra
em Vir oecupar a Capital, e acabar de destruir os
oppressores (o que era mil por muitos motivos,



máxime o de ir auxiliar a Hespanha ) era cerra-
mente filha de combinações politicas, ás quaes po-
dia empêcer qualquer operação estranha ao seu Pla-
",O; e por tanto ~ós a!nda que ~e offerecesse occa-
sião opportuna , [ámais romperiamos , sem appro-
vaçao, e auxilio da Esquadra, como já havíamos
decidido em Sessão.

SES S 1o XXIII.

Constarão , e forão públicas por hum inso-
lente Boletim as barbaridades pelo Inimigo com-
mettidas em Evora: o Patriotismo sobrepôs-se á
politica, o sangue dos innocentes bradava por vin-
gança; e unanimemente se deliberou buscalla , re-
correndo á Esquadra , e ao Exercito novamente;
e romper de hum 1110doque desaggravasse glorio-
samente a Nação offendida , e forão para este fim
nomeados Fernando Romão, e Antonio Coutinho.

O Coronel da Cavallaria, Alvaro Xavier Po-
voas , participou que do seu Corpo lhe resravão
apenas 17 homens, 'lue por isso elle tratava di sal-
var-se com alguns Officiaes: Approvou-se ; e como
no Destacamento de Salvaterra estivesse hum Capi-
tão Associado, que era o Silveira, com ordem de
marchar com o Destacamento para Lisboa, ou pa·
ra Coimbra, logo que fosse avisado; decidiu-se
que o Pissarro , e o Arcediago Sá fossem levar-lhe
o aviso do Coronel , e que se reunissem todos os
mencionados em a Q!li,nta de S. joão , e rompci-
sem da hi para o ExerCito.

Devia então ser outro o nosso Plano; ficou
encarregado de o fazer o aurhor do primeiro; e
de avisar o Commissario destinado :i Esquadra pa-
ra comparecer, e receber a Credencial (Num. 6.),
e instrucções. .
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Advertindo também que o tal Boletim havia

abatido o animo do Povo, e que huma geral tris-
teza revelava o terror em luta com a vingança ,
vacilIando a intrepidez; assentou-se proclamar , e
espalhar escritos que desmentissem as imposturas,
electrizassem a córajem. O que tudo deveria ser
prom pro no dia, e Sessão seguinte.

O Brigadeiro Victoria , deo parte que seu fi-
lho Commandante de huma Companhia do Depó-
,sim estava prompto com ella , e algumas outras.

SES s ã o XXIV.

Observando-se que outros muitos Porrugue-
zes , não se sustendo ao choque das hostilidades
feitas em Evora , &c. se deixarão presumir Asso-

. dados para tentar o desaggravo; e nos convidavão
ignorando a nossa para a sua Sociedade: e temen-
do nós que o intentassem extemporaneamente , e
sem fruto, porque não rinhão detalhe, nem forças,
huma vez que estas estavão annexas ao nosso Par-
tido; tratámos de os attender , e chamar a nós,
para que unidas fossem poderosas as forças, que
divididas de pouco servirião. Foi approvada huma
Proclamação (Num. 7') para ser impressa.

Expedirão-se os Emissários mencionados na
Sessão antecedente para o Exercito ; assim como o
que devia ir á Esquadra, e se derâo áquelles instruc-
s:6es, e a este a Credencial (Num. 6.) Participou-se
haver partido o Coronel, Alvaro Xavier Povoas.

Foi apresentado o Plano (Num. 8.), e appro-
vado ; cssenrando-se em que parJ o execurar se
fossem adiantando as medidas, a fim de se poder
obedecer promptamente ás insinuações da Esqua-
dra ) ou do Exercito : e como para o dito Plano



seria muito util que houvesse intel] ígencia com o
Coronel de Artilharia da Torre, de cuja boa von-
tade já rinharnos inforrnação , encarregou-se o Se.
cretario de a verificar co'm a palavra do mesmo
Coronel, ou de modo equivalente,

Tendo-se conseguido pelo desvélo de todos,
e de cada hum de nós, a união de algumas dai
dispersas Sociedades, assim foi participado: de-
cidimos então que os Representantes dellas entras-
sem nas nossas Sessões, e q ue lhes fizéssemos coo
nhecer o systerna em que estávamos ele não operar
sem approvação , e auxílio da Esquadra, ou do
Exercito. Decidio-se que o Major Raposo exami-
nasse a fortificação interior do CasteIlo de S. Jorge.

SES S A o XXV.

Declarou o Secrerario , que o Coronel de Ar-
tilharia da Torre, D. Romão estava prompto ;
e Com elle se podia contar, corno havia protesta-
do a Miguel Sitaro , que assim o asseverava.

Comparecêrgo Representantes d'outras Socie-
dades, que vinhão ratificar a união comnosco , e se
Jhes disse, guc nós havíamos começado a cuidar da
Restauração da Patria desde o mez de Dezembro ,
que o nosso segredo, e fervor nos havião prospe-
rado no progresso, e que esrc se tornava mais
vantajoso com acquisíções tão felices ; que os nos-
sos sentimentos erão unanimes j devia por tanto
ser hum só, c mesmo o nosso systema,

Qge depois de repetidas reflexões, e expe-
riencias , havíamos delJ!Krado não operar fossem
quaes fossem nossas forças, e proporções , sem l'IP'
provaç-ão do Exerçito , ou da Esqua&a ao menos;

D
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já porque não deviamos arriscar-nos a ernpêcer ,
ou prejudicar o grande Plano Politico, que ignora-
vamos; já porque sem hum immediato auxilio,
1)50 podcriurnos sustentar a gloria com que sahi-
riamos de qualquer en-preza que tcntassernos , por-
que o Inimigo podia com facilidade vir em auxi-
lio dos seus á Capiral ; já porque, posta esta em
alarrne , seria impossível éís nossas forças) evitar
os parridos , as caballas , e o scclerarismo , que nes-
ta occasião se desenvolverião vendo tJue a insurrei ..
ção não em protegida rela Esquadra; e por tanto
deveria ser infrucruosa assim como imprudente,
fatal aos authores , mil aos Inimigos) c pernicio-
sa ,í Capital, por cujcs damnos seríamos re~poll-
saveis em tal caso.

Qw, em fim , por tão ponderosas razoes) est:.1!1-
do sempre dispostos para operar, jámais o faríamos
sem estar de intelligencia com a Esquadra , cuja
resposta espcravarnos, Annuir:ío satisfeitos a este
accordo , e protestárão seguir-nos: dizendo cada
hum os meios q ue tinha, concluimos que, não
obstante a [alta da gente remettida para o Exerci-
to , nos achávamos ainda com força , c mais
habilitados para emprehender , porque forão de ...
nunciadas 7 peças d'Artilharia montadas, e com
todos <JS pertences, utensís , e bailas, em hum de-
pósito secrero da Fundição ; e foi indicado pelo
Major Raposo o modo fácil de as tomar.

Foi proposto que estava convocado, e prom-
pro o fiel do Forte de Santa Apolonia, para en-
1-regar quando quizessemos ')0 barris de carruxame
p~ra fuzileria, Deliberou-se que não obstante is-
so, ,os nossos encarregados de encartuxar , fossem
continuando seu trabalho, Ponderou-se que esta
Sociedade quanto mais operava , e crescia , tanto



mais s'arriscava ser descoberta pelo Inimj~o; e
que ao menos os Planos, c Projectos jámaís de-
vião sahir de certo número de homens hábeis pa.
ra os fazer , e distribuir, ficando os outros no sim-
pIes dever de executar, e cooperar cada hum se-
gundo suas forças. Dccidio-se que escolhido, cerro
número de Associados pela pluralidade de votos
dos Instaladores , se formasse delles hum Conselho
com o titulo de ::= Conselho Conservador de Lis-
boa ee o qual Conselho investido no Direito que
lhe dá a primeira Lei, qU€ he o Bem Público, o
exercesse decorosa, e prudentemente para o fim a
que nos proponhamos; c que logo fossem indica-
dos outros tantos para Adjuntos, no caso de te-
rem precisos ou pelo impedimento dos Deputados,
()U em objectos de mais com plicada decisão. E da
dira deliberação ; resultou o Conselho composto
dos seguintes Deputados, c Adjuntos: os Instala-
dores presentes com voto por si, e pelos ausentes ; o
Bispo de Malaca D. Francisco, Fr. Manoel de Mes-
quita, D. Abbade de Belém, o Arcediago do Fun-
chal ManoeI Joaquim de SOUS:i, o Beneficiado
Joaquim José da Costa, o Marquez de An.i<:ia D.
João, o Conde de Rio Maior , o Visconde da
Bahia, o Desembargador Sebastião José de S:ío
Paio, o Brigadeiro Antonio Marcelino da Vito-
ria , o Coronel Antonio de Lemos e Lacerda,
Ricardo Luiz Antonio Raposo, Coronsl , Chris-
rovão da Costa Attaide , Tenente Coronel, o Ma-
jor Antonio Marcelino Soares, Francisco Antonio
'Raposo, e de rodos os mais até 'aqui approvados
aquelles que para O futuro forem adrnittidos a este
Conselho por Decisão delle , cujos nomes se verão
nas Actas posteriores, a que forem presentes. Foi
eleito Secretario do Conselho, O Instalador De

D1.



putado José lJ:a.x1mo Pinto, Secretario das Ses-
sões.

SES SÃo XXVI.

Detalhou-se com a nomeação de Officiaes que
hav iíio ser encarrcgados : fez-se a Cana (Num. 9')
para COIW idar o General D. Francisco de N oro-
nha , cujo Patriotismo era couhccidoç-ou para Fran-
cisco da Cunha , quando fosse occasião, Havendo
as Tropas Inimigas a este tempo passado Rio-
maior, &c. p~ra encontrar o Exercito , parcceo
conveniente fazer-lhe huma diversão nova, por es-
criro , mas constando ao mesmo tempo 'lue juno;
sahiria a cornrnandar acção ; decidimos não pro-
clamar, deixallo sahir com toda a força, j:í que
el!e ou por não temer da Capital, ou por gu:!-
rcr empenhar se em huma acção decisiva , dando
o resto ao 3{;JSO, ou por algum motivo particular,
se animava a deixar aquella pouco guarnecida ,
porque segundo a resposta da Esquadra, c do Ex-
erciro , que e3peravHmos, poderíamos fazer o Servi-
ço de cortar o Inimigo. Ficou o Conde de Rio-
maior de fallar <lOS ditos Tenentes Gencraes , e a
outros Membros do Canse] ho da Regencia , de-
clarando os referidos, e outros objectos importan-
tes do nosso intento.

SES S X o XXVIT.

Recebeo-se resposta do Almirante da E~gua ..
dra por voz do Ernissario , nestes termos " ~le
" muito louvava o nosso zelo, e Patriotismo, e
" que de boa vontade prestaria o auxilio pedido,
" se não tivesse já destinada toda a gente de re-
" serva, e que pois sem este auxilio não poderia-
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" mos operar com gloria segur:l das Armas, e sem
" prejuízo da Capital, approvav;l, c recommen-
" dava muito qu~ nós estivéssemos tranquillos , e
" firmes. "

A' vista disto resolvemos esperar que se ve-
rificasse a sahida de junor , e enrão logo nos con-
gregariamos para deliberarmos a final; ser vindo
este espaço também para chegar resposta do Ex-
ercito.

Foi incumbido Francisco Antonio Raposo de
examinar a fortificação do Catcllo di! Almada,
em que o Inimigo ultimamente cuidava,

S, E S S À o XXVIII.

Verificada a sahida de Junoe , não havendo
resposta alguma do Exerciro , e em anenção a da
Esquadra : pro pôz-se 1.° que devíamos fazer hu-
ma diversão ao Inimigo por escrito: 2.° que, se,
como era provável , a Plebe, ou alguma Sociçdade
estranha. , vendo que as forças Inimigas aqui erão
poucas, se animasse a romper tumultuariamente
por impulso da malícia ~ do crime, do scelerarismo ,
ou da irnprudencia , devíamos atalhar estes males
dirigindo a Massa popular para seu próprio pro-
veito, e gloria, dando-lhe Chefes. Decidimos que
para conseguir politicamente o desempenho de ro-
dos estes deveres se fiz.e~sehum a Proclamação , de-
clarando-os , da qual foi encarregado ° Secretario.

O Major Rapo:o, deo conta da sua arriscada .
Cornmissão pelo Oflicio (Num. 10.), o Conde de-
Rio-maior deo parte que D. Francisco de Noro-
nha, e o Cond= de S. Paio estavão promptos, (e
tambem os outros GO,vernadores) para qualquer em-
prez.a prudente, e digna.

~.



SES S li O XXIX.
Apresentou o Secretario a Proclamação (Num.

I!.) relati V3 já á noticia de que tinha hav ido hum
primeiro encontro dos Exercites 110 dia 17 de Agos-
to, e analyzada pelo author , fez ver, que no I. o
§: estava feita a narração dos acontecimentos Mili-
tares; no 2.° se hia desvanecer o estimulo de rivali-
dade, ou de orgulho entre a Capital, e os Provincia-
nos; no 3.° se fazia conhecer huma Corporação con-
sideravel, e dirigida, que désse cuidado aos InimiO'os,
e confiança aos habiranres de Lisboa; fazendo °ver
ti huns, c outros os fins ureis e decorosos para que
era destinada, desalentando assim os aspirantes a
desordem ; e fazendo ver aos homens de bem o
verdadeiro caminho, que lhe resrava para no mo-
mento serem felices , e merecerem o nome de Por-
tuguczes , &c. Foi approvada para que logo pas-
sasse á Impressão.

Decid io-se que nos conservassemos firmes ,
promptos , c em actividade para desempenhar o
que na mesma Proclamação se prometria ; e que
desta decisão se lavrasse a Acta II. (Num, 12.)

SES sÃo XXX.

Chegada a feliz noticia de que ]unot estava
com todo o seu Exercito prisioneiro, deo ella
hum alvoroço geral ; mas tendo-se visto no dia
seguinte que elle entrava em Lisboa com parte da
sua gente, dizendo que o re-ro ficava no Campo,
succedeo o desgosto ao prazer, ao despeito o te-
mor : e para que o Povo não desanimasse , nem
cxaspera!se excessivamente, assim como para que
o Inimigo temesse proceder contra algum Porta-



guez que pela primeira noticia tivesse desenvolvi-
do os seus sentimentos com mais franqueza : assen-
támos que era conveniente espalhar novamente a
Proclamação (Num. I I.) o que naquelía mesma noi-
te se f~rja com as que estivessem impressas; e en-
carregar o Capitão Pádua de intimidar o Novion
com a possível insurreição popular, no caso que
elle intentasse proceder contra algum Portuguez.

Lendo-se hum Officio do noso observador em
Vilb Franca, Caetano de Mello , que nesse mo-
mento chcg.ira : soubemos que supposro 1130 estava
prisioneiro Juuor , ficara batido de maneira que P?"
diamos contar a vicroria indisputavel,

Decidimos por isso que além da Proclamação
divulgassemos tambcm esta noticia. Inccmbio-se o
Major Raposo d'observar a bararia nova do Cas-
rello de S. Jorge em quanto havia occasião mais
livre para esta observação, que poderia vir a SeL:
util.

SES S À o XXXI.

De hora em hora hião chegando novidades re-
lativas ao estado das cousas; já que se tratava de
hurna Capitulação ; já que era hum simples Ar-
mistício para enterrar os morros , &c. Entretanto
observando nós que o Inimigo allinhava o Campo
de Ourique para acampar cinco mil homens j c ha-
vendo notado que junor havia por vezes examinado
o interior do Aqueducro das agoas livres, para o
qual haviâo perto do duo Campo varias entradas,
e hurna contigua ao lado direito do acampamento:
lembrou-nos que elle tel~tana retirar-se alli ceden-
do terreno, e quando visse que o nosso Exercito
occupava o citerior da extremidade do Aqueducro,
que he em Bellas , introduzir-se por elle txr ai...



to Campo de Ourique , e sahir com hum Corpo
sobre a retaguarda do nosso Exercito. Pelo con- '
trario os nossos Ccneraes, convindo-lhe , intro-
duzirião assim em Lisboa alguma gente. Neste ca-
so podíamos fazer serviço á Patria; já avi-ando da
possibilidade desta operação para a Esquadra , por
onde somente achávamos vareda para enviar noti-
cias ao Exercito, do qual não voltava certeza da
chegada de Emissario algum de quatro que havía-
mos mandado; e já protegendo a sahida aqui aos
nossos, se elles seguissem este p:Jsso : decidimos
que immediatarnenre se mandasse á Esquadra a
participação sobre este objecto, a qual então mes-
mo foi feita, e rernettida (e he Num. 13')' e que
para o Exercito se mandasse quinto Emissario ,
que fosse hum Deputado do Conselho; e foi no-
meado José Carlos de Figueiredo, o qual se pres-
tou, e da sua parte disse levava também ao Ge-
neral o Mappa de Lisboa o mais exacto.

SES S À O XXXII.

Sendo impossível conter os Soldados, e al-
guns Officiaes que ignorando a utilidade, e deco-
-roso fim para que estavão em Lisboa , querião ir
para o Exercito, e representando o Capitão Padua
em seu nome, e dos Comrnandantes Associados,
que elles visto estarem sem Companhias, e arris-
cados talvez a que ellas fizessem dclles máo concei-
to, assim como o fazia o Povo, que ao vellos cen-
surava n30 terem seguido as Companhias, pedião
licença p;tra sahirem a unir-se com ellas, Accor-
dou-se que salussern levando o mesmo Padua hum
titulo que abonasse a prudcncia , c regularidade, com
que se apartavão de huma Sociedade tão honrosa,
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e com effeito se lhe passasse o dito titulo, que o
Secretario fizesse, e assi nasse em nome do Conse-
lho.

Por informações que o mesmo Padua deo , e
por outras, soubemos que apresentada a Novion
huma relação de pessoas que tinhão fallado clara-
mente no dia do alvoroço, elle Padua lhe fizera
lembrar a Proclama9ão, (Num. 10.) da qual devia
suppôr que á primeira violencia I Lisboa insurgia,
c as cabeças dos Chefes seriáo as primeiras perdidas:
o Novion cedêra ao temor, c ao mesmo se hia
conhecendo ceder .lunot, Del:agard, &c. pois que
nem perquirião , Rem perseguião pessoa alguma,
a pezar de ter sido presente a junot outra relação,
em que erão involvidos corno insurgentes alguns
dos nossos Associados. Concluímos por tanto que ha-
via sido acertada, e profícua a medida de repetir
a Proclamação. .

Entregou-se a José Carlos aCarta Credencial
(Num. 'I4.) que devia apresentar ao GeneraJ Ber-
nardim Freire.

SES SÃO XXXIII.

Verifico~e a sahida do Deputado José Car-
los dirigido a Vil1a Franca, acompanhado de dois
Associados para passar ao Qyartel General em Che-
fe Porruguez; e não o achando em Torres, par-
tia dahi a encontrallo na Encarnação: desta Villa
retrocederão 05 dois .Associados que o acompanhá-
rão e nos derão conta do referido.

, O Deputado Secretario d'sse , que João Eugi-
no, Official da Guarda Real da Policia se lhe apre-
.sentára dizendo , que não tinha podido seguir o
Padua , como esrava determinado; mas que breve-

E
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mente queria sallit" com os outros Offiêiàes, e tes-
to da Infànraria , &c Que lhe colmava, que No-
vion já tinha vendido o panno do fardamento do
Corpo; que elle cuidava de indagar' quem tinha
sido o comprador para se reivindicar em tempo
opportuno, Que Ncvion tinha dado ordem pata
que os Soldados naquelle dia, que era de pllgé11i:'len"
ró, o fossem receber ao largo do C~tL110, e era de
presumir que os quisesse desarrnar , tomando-lhe
as armas Í10s Qjtarreis , em quanto elles esta vão no
acto do pagamento. O mesmo Secreta-rio lhe reg-
pondêra que examinasse , e se visse <{ueo intento
era desarmallos , emao' em vea de irem para o
Q.yartel, marchassem a embarcar, e fossem para o
Exercito: aliàs elle voltasse á noite quando, ouvi-
do o Conselho , se lhe passaria hum titulo igual
ao de Pádua. Constava, e era geralmente sabida
a inquietação do Povo peja man-hosa noticia, qu~
espalhavão os Francezes , de que Ievavão em conse-
quencia da Capitulação toda a riqueza da Nação.
e como notássemos que este falso rumor tendia só-
mente a debilitar a confiança que o Povo tinha na
alliança , e amizade dos Inglezes , e a diffamar a
integridade , e caracter daquella \Çao, não me-
nos que á suscitar discórdias destru ivas da união ,
baS'€ das forças Nacionats : assentou-se que para
de$trUir semelhante opinião, para socegar o Povo t

e para evitar '1ue não fosse principio de desor ..
dem huma caballa , po:z;e~selllos em discussão sé
era verosímil , ou possi vel moral ,. que o Gencr~l
Inglez, e Portuguez conviessem rr'uma Capimla ..
«:lo indecorosa, e prejudicial ás 3 NáçÕes, e a c!-
leI; nleSt'l1Os. Reflectio-se, e cOl1c1uimo~ 'lHe el"á
impo$sivel por mUitos motivos: I.o potque Ingla-
terra acabava de n01 dar provas da sua àmlzade,
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as maiores; e a França as mesmas de inimizade!
2,° gue ainda. quando o Povo se atrevesse a julgar
huma convençío feita sobre interesses entre os Ga-
bineres contratantes, isso era hum absurdo de irn-
politica do mesmo Povo; porque nenhuns interes-
ses erão equivalentes aos que cessavâo para Ingla-
ferra, perdendo ena por semelhan te fraude) a opi-
nião , e a boa r,s, qlle lhe franqueava as portal' deste
Continente, e de qualquer outra parte do Mun~
do aonde precisasse influir: 3.° porque seria indc-
corosissima ao vencedor I huma Capitulação, mais
do que a elle , uril ao vencido.

E supposto as vozes I e os factos dos Fran-
ceses , pareção comprovar , o contrario, achamos
na vastidão das operações politicas muitos. e di-
versos fundamentos , qualquer dos quaes póde des-
truir aquellas apparentes provas de hum erro Sllp-
posto,

Persuadidos em fim de que Q(} socego de Lis-
boa , e ao bem da Parria convinha atacar seme-
lhante impostura, firmar a ("'0'1 fiança devida nos
Alliados , e varrer as sementes da discordia , que
daqueUe modo os Francezes querião deitar nos co-
rações Portuguezes : Decidimos proclamar irnrne-
dia tamente , para tão proveitosos fins; c dar parte
disto mesmo ao Almirante, e aos Generaes, e pe-
raure elles protestar.

E 1.



SES SÃO XXXIV.

oDepurado Secretario participou ter-se aprorn-
prado no eSDaço de tres hOI'as, impressa a Pro-
clarnacão- (Num. 14.), que logo fizera correr.
. b Deputado Lourenço Homem prometteo
subtrahir aos Inimigos a preciosa Collecção de to-
dos os M.appa~ , Cartas Geographicas, Plantas,
e duas -Chapas de Cana Mil~[ar de Portugal, que
tinhão prompra para embarcar. .

Recebeo-se resposta do General Bernardim Frei-
re por via do Emissario Jose Carlos, agradecendo
os desvélos , e trabalhos do Conselho, de que não
tinha sido informado por algum dos outros Ernis-
sarios ; e a razão era; porque os dois primeiros,
sendo apprehendidos pelo Povo confervecenre (.~
Coimbra, e Porto, (perante o qual hurna cara es-
tranha era hum crime) passá r50 a prizão , que Cm

files conflictos era hum bem; c assim jámais tive-
Tão occasião de se expressar j e como dizer que
querião fallar ao General era para eIles, e para
este hum perigo de suspeita, não havi ... recurso pa-
ra a participação da Comrnissão. Os tres seguin-
tes sabendo qual era a sorte dos primeiros, c ig-
norando. a causa, não se atrevêrão a declarar-se. ex-
actamente; e assim se transtornou a vanrajern , qt:e
se podia ter conseguido da cornrnunicação do l!,x-
ercito cornnosco ;. pois dada esta, certamente esta-
niâo vencidos ha muito tempo os Inimigos,

SES S ~ o XXXV.

Repre~entou o Comrnandante da Marinha},
que seus Officiaes esta vão dispostos a partir para
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o Exercito attrahidos das noticias , que deo hum
Capellâo , que dalli chegára , e erão que os Gene-
raes tinhão por traidores os Officiaes , que não hião
3presentar.se, e aos que o fazião accrescentavão
Posros : que elle Commandante não sabia já como I

contrr, maxime, aquelles que não havião side
ajuramentados em particular para ér nossa Socieda-
de. Decidio-se' que irnmediatarnente o Deputado
Secretario tosse para casa do dito Deputado Com-
mandante , e este fizesse alli chamar os taes Offi-
ciaes,

Tendo finalmente sahido todo o resto da Po-
licia por ser impossível conter os Soldados, sup-
posto tinhão todos huma probabilidade de que já
não erão precisos , e vendo nós que a Capital fi-
cava deixada á Guarda dos Francezes , a qual era
inhabil pela mutua indisposição para atalhar mes-
mo qualquer pequena desordem, o que aliàs era
facil a Tropa Nacional: Ordenamos ao Comrnan-
dante da Brigada, que derramasse Patrulhas pela
Cidade, para evitar desordens; participando-o por
cautella ao Governador das Armas.

SES S Á o XXXVI.

o Deputado Secretario declarou ter já recebi-
do a Collecção dos Mappas, &c. mencionada na
Sessão XXXIV. da mão do Deputado Lourenco Ho-
mem , que não só nesta acção fez hum grande ser-
viço, mas se p.re~tou para outros muitos em tudo
quanto delle eXIgIssem ; e como fosse de esperar
que o Governo o procurasse para lhe faur exhibir
o substrahido , assentámos que se retirasse a lugar
seguro, ficando a nosso cargo CUidar da seguran-
ça de sua farmlia , &c •

..
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O mesmo Secretario expôs, que tendo estado

em casa do Coronel Antonio Gonçalves, na pre-
sen~a dos Officiaes, de que trata a Sessão XXXV,
os persuadira a que deríão conservar-se na Cri pital
por muitos motivos geraes , como erão = I.Q ser in-
decoroso a hum Official, que estava em actividade;
unido a hum Corpo, como elles estavão , sahir
delle sem ordem do General Portuguez, ou sem
licença do seu Chefe: 2.Q que esse excesso poden-
do tornar-se virtuoso no ten;po em que a restaura-
,~ão da Patria o exigisse ; era de méro , e estranha-
vel luxo r.o rnom oro em sue a voz constante , e
os indicies erão de Capirulação : 3.Q que se o não
estar no Exercito do l\:orte, OH mo ir unir-se a el-
le fosse hum crime, criminosos serião os de Além-
Téjo , por não irem para o Algarve, e para o Mi.
nho , e os do Minho em n~o irem para o Algar-
ve , ou Alem- Téjo; que o dever de cada hum,
era estar disposto para se unir á força Nacional,
-a qual podia ser ainda mais precisa na Capital,
sonde exisrião effectivamente os Inimigos , e maio-
res , ou mais vivos fundamentos para a insurrei-
ção, e poderia por isso romper a cada momento:
além disto havia outro motivo particular, que se
lhe hia a participar; e era ,que havendo-se congre-
gRd'O I em Lisboa algues Patriotas 'para tratar da
causa da I'atria , era lUIITI delles o seu Chefe pre-
sente, o qual estava prompro a concorrer com a
sua força (;j qual virtualmente se conta nos Chefes
dos Corpos, pela subordinação dos subdiros ; e
muito mais quando o fim he tão nobre, e agradaveI
a todos): que esta. Sociedade era dirigida por hum
Conselho, intituladn ee Conservador de Lisboa !::::

o qual depois de muitas operações especulativa. ,
e práticas, Militares ~ e 'Politicas, dispostas, e ren-



dentes a bem ds Patria ; finalrnehte quando a sal-
V'ação desta nJo estava j~ duvidosa , assentou de
applicar seus esforços ao desempenho dos fins in-
dicados na Proclamação (Num. 1:)0). Sendo este
presentemente 6 decoioso, e util motivo de sentir
muito qUé a força armada Nacional deixe a Capi-
ral , que he ameiade do Reino; eXpOf!t~ -is Tio!€ó-
tias ,- e RÓS impulsos da ambição, e dos vícios to-
dos dos Inimigos, e do rancho de vadios , e.Iací-
norosos : que á vista desta exposição es,13va dato
qual seria a deliberação dos Senhores Officiaes, cu-
jo exemplo era muitc, imporranre neste , e em lO-
do o caso. Ultimamente que o Conselho se havia
annunciado para á Esquadra , e para os Gén?raes
dos Exercitos , e que nestes teria muito estranho
ver Officiaes de hum Corpo addicto á Sociedade
Parriotlca , tão utilmente estabelecida em Lisboa I

sahirern desta Capital j e infeririãô , ou 'lue 030f-
ficiaes a ignoravlÍo, c os fins della por I~O sesem
capazes de se lhe communicar, ou preferiâo 80
dever de os preencher, a vahgloria de ir oflerecer-
se aonde não erão precisos: c palã não 0:5 com-
prometter na primeira parte desta. cclizão , que era
f~u:a ; pois a gr:tf1de confiança do seu elide m hon-
ta delles , t a for9"J do juramento prestado pará o
segredo , fuúao qU«l sem arriscar este , contasse segu-
ramente tom elles par~ o mornearo ; elle propozlIra
em Sessão que os mesmos lhe partícipavão 'lucrer
retirar-se, e pçdira hum Commissionado para lhes
declarar {}exprts~do, e havello9 COmo ajuramen-
(lido!! d.eháiJ«J da $ua palllV(~ de bontra:. que 'SEndo
file Secrétario eleitO para esta COllin1issão , se li-
sonjeav~ muitO t~r a honra.. de a· haver desempe-
nhado con1 pessoos de tanto tes?eiro, e de tantA
Frobidade, &c. Unanimemente bavião prct€stado



todos que não sahirião ; entretanto para que os Sol.
dados, e Officiaes Inferiores se detivessem, e mes-
mo para justificar em particular a Corporação, se-
ria conveniente , que fosse hurna Deputação cum-
primentar o General em Chefe Portuguez , e que
assim se fizesse constar r e approvando-se esta me-
dida forão nomeados alli tres Officiaes ,que deve ..
rião no seguinte 'dia receber huma carta do seu
Com mandante , que lhe serviria de Credencial J e
Relatório,

SES SÃo XXXVII.
/

Rccebeo-se o OfEcio (Num. 13') da própria
letra, e punho do General Bernardino Freire, que
honra o nosso zello , e procedimento, e ensinua a
continuação para bem do socego da Capital, e do
Reino. E pelo Officio (Num. 12.) do nosso Ernis-
sario José Carlos junto ao mesmo General, nos era
exigida '11\1macorrespondencia effectiva , para oque
por ordem sua se estsbelecêrâo postos de Cavalla-
ria e Infanteria , de Mafra até Lisboa, pelos quaes
fossem transmittidas mutuamente as novidades.

Vendo-se que os Francezes pública , e desca-
radamente dispunhão a exportação de tudo quanto
havião roubado neste Reino, atrribuimos aquelle
procedimento não só 2 soffrega ambição delles ,
mas tambem tá sua intriga , pela qual pertendião
atrenuar a firme, ejustificada confiança que O! Por-
ruguezes tinhão na amizade, e boa fé de seus Al-
liados, E C0111 effeito dessa intriga hia produzindo
effeiio na indiscreta plebe, e até mesmo na Sol.
dadesca. E como fosse impossivel moral por mui-
tos pri?~ipios de experiencia , de razão, e mesmo
de politica , que semelhante arrogação , ou furto
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fosse consequencia de hum Tratado feito por hum
General vencedor, e Inglez. Neste caso decidimos
cortar o progresso da caballa , por dois modos:
a saber, proclamando para fazer ver a malícia de
huns , e a boa fé dos outros; e protestando pe-
rante os Generaes: já estava satisfeito a primeira
parte pela Proclamação (Num. II.) ; foi encarre-
gado o Deputado Secretario de desempenhar a se-
gunda •.

SES sÃo XXXVIII.

Foi approvado o Protesto (Num. 14') que de-
veria ser remettido aos Ccneraes , e ao Almirante.

Foi Froposto se deveriarnos cumprimentar o
Almirante com 'luem nos havíamos entendido : as-
sentou-se que sim , e por meio de hurna Deputa-
ção composta de nove Membros; a saber, tres Ec-
clesiasticos t tres Fidalgos , e tres Militares; mas
que só teria lugar este cumprimento depois que a
Bandeira Porrugueza tremullasse no Casiello desta
Cidade : e passando :l eleição dos Deputados, el-
la recahio por pluralidade de votos no Marquez
ele Anjeja, D. João, Conde de Rio-maior, e no
Visconde da Bahia , quanto á segunda Classe: quan-
to á primeira, no D. Prior de Guimarães, em seu
impedimento o Bispo de Malaca , o D. Abbade
de Belém , e o Beneficiado o Pad: e Joaquim José
da Costa: quanto á terceira) o Brigadeiro Antonio
Marcelino da Vitoria , o Coronel Antonio Gon-
çalves Pereira, e o Coronel Engenhe.iro, Ricardo
Luiz Antonio Raposo; unindo-se tambem á De-
putação o Deputado Secretario do Conselho, para
referir a historia da Sociedade; e o Major) Fran-
cisco Antonio Raposo, para interpetre por fallar
a lingua lnglela.

F
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Decídio-se tambem que ,aos Generaes de terra

fosse hum Deputado fazer os cumprimentos, e foi
para isso eleito o Deputado Secretario.

SES sÃo" XXXIX.

Participou o Deputado Adjunto, Lourenço
Homem da Cunha d'Eça que os Directores da En-
genharia Ingleza , o haviâo cumprimentado, e lhe
ensinuárão da parte do General Del Rymple que
desejava ver os Mappas , que se achavâo em poder
do Conselho Conservador de Lisboa, e que elle
"assim o expozesse ao mesmo Conselho. Assentou-se
que a titulo de os ver lhe fossem confi.idos ; mas
no caso de os perrenderem para ~eu poder, então
só por huma ordem expressa se entregarião ; que
nestes termos, e condições o mesmo Deputado os
levasse passando recibo, que ficaria no Conselho ;
e ultimamente no caso de não haver ordem para a
entrega, os depozirasse cutra vez no Arquivo com-
petente. Corno quer que avultasse de dia em dia
a perigosa rivalidade entre as Províncias l e a Ca-:
pital, perrendendo o Inimigo semear assim a dis-
cordia Civil: assentámos que devia ser atacado es-
te absurdo, mas de tal maneira que entrando cada
hum no conhecimento do seu estado, sem amor
próprio , e sem se julgar offendido, todos achas-
sem motivos de mutua complacencia , e de grati-
dão, relativa aos serviços de quem maiores os ha-
via feito: e para este ROI foi encarregado o Depu-
tado Secretario de escrever o que mais proprio lhe
parec:eçse.



SESSAO XL.

Tendo-se arvorado a Bandeira Portugueza no
CasteIlo ~ participou a Deputação que haxia cum-
primentado a bordo da Náo Hybernia o Almiran-
te Cotton , em cuja civilidade, e acolhimento achá ..
,ao continuados. motivos de se lisonjearem da Com-
missâo , que elle louvára Q procedimento, 6 Pa-
triotismo, e a fidelidade do Conselho , &c.

Foi presente o papel ( Num. 1).) imirnlado
Severo Exame do Procedimento Portugueses , de-
pois do dia 29 de Novembro de r807 até 30 de
Setembro de I80S, q_uefoi approvado para se fa-
zer público.

SES S À. o XLI.

Restituido ás suas funções o Conselho da Re-
gencia , ao pé de cuja legitírna Authoridade, vão
quebrar todos os direiros , funções , e primazias de
todos os Conselhos , e ]W1tas que a Lei do Bem
Público exigio durante a suppressão do mesmo
Conselbo ; findámo por isso os trabalhos, e fun-
ções do Conselho Conservador de Lisboa; e corno
estivessem prompt05 os Catslogos das suas Sessões ,
t: Actas para se lhe dar o destino determinado na
Acta celebrada em 23 de:Agosto deste Anno: de-
eidio-se congregar todos os Membros do Conselho
para celebrar a ultima Acta.

F"



SES SÃO XLH.

ACT A III. J E ULTIMA.

SENDO presentes todos os<Deputadosabaixo assi-
nados do Conselho Conservador de Lisboa, no
dia 1.° de Outubro de 1808, foi lido o Catalogo
das' Sessões, e Acta por eIle havidas em duas Co-
pias , que deverião ser transmitridas , huma ás
Reaes Mãos do PlUNCIPEREGENTENosso Senhor,
e outra ao Conselho da Regencia instituído pelo
mesmo Senhor neste Reino; assim corno as Rela-
-ções dos Membros Associado! ao mesmo Conse-
lho Conservador de Lisboa: as Proclamações, os
Planos, os Detalhes, os Officios, os Protestos, e
Attestaqõea , e depois de ser tudo conferido, e
achado conforme aosOrlglnaes , forão estes fecha-
dos, e lacrados alli mesmo pelo Deputado Secreta-
rio, e se decidio que ficassem .depositados na mão
do n.lesmo Secretario do Conselho, 'até que se con-
seguisse transferir este depósito para os Arquivos
da Torre do Tombo. '

E deste modo, e 'pelas expressões de mutua
satisfação pela glor'ia de haverem cooperado, quan-
to foi possível para o fim que tão heroicamente se'
propozerão sendo os primeiros a pôr em prática
os desejos ) e affecros Patrioticos sobrepondo pru-
dente, e valorosamente os seus esforços aos seus
perigos, protestando conservar immuraveis os mes-
mos sentimentos, e transmittillos á sua posterida-
de; proferirão O seguinte juramento, com o qual
I~matárão esta terceira) e ultima Acta.



Juramento.

" Na Presença do Deos Immenso, á face do
'" Universo ; juramos defender, vingar, e manter
" os Direitos, eo Respeito da nossa Religião,
" do nosso Rei, e da nossa Patria, "

Assinados os Deputados, e Adjuntos constantes
da Relação geral, e vão indicados com hum * á
margem.

F,IM DAS SESSÓES.
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(Num. r.)

Metbodo para recepção dor. admittendos 114 80.-
ciedade Patriotice estabelecida em Lisbsa,

C ADA J1Um dos' Membros sdmittidos proporá
hum , ou 'outros em quem tiver conhecido capaci-
dade para nos ajudar; 'procederrdo neste conheci-
mento com a rnadureza , e prudencia necessária pa ..
ra objecto de tanta consideração ; e responderá com
a sua pela honra do H'U Afilhado.

Depois de approvado o proposto, o seu Pa-
drinho o conduzirá a hum a Sessão, levando-o pa-
ra () local della por varias ruas, e de noite: allí o
apresentara vendado no meio dos Associados, OS
quaeâ estarão assentados até o número de dez, ten-
do cobertos os rostos, formando hum sernicirculo ,
e estando a casa sombria, por isso que terá huma
só luz em hum aposento proximo sobre huma me-
-2:l, aonde estará o Livro dos Evangelhos, hum rin-
te'ro , e papel, cm que já estará escrito o jura-
mento pela norma que ao diante se verá. Hum
dos Associados tàrá ao admittido 3S seguintes per-
guntas: I.a Qpern he , ou como se chama? z.a Se
he Portuguez P 3.a Cl!!e pensa do estado em que vê
a sua Parria , e quaes julga serem presentemente os
seus deveres , como Porruguez , e como Vassallo
de S. A. R. o PRINCJPE REGENTE N. S.? 4.a De-
seja cumprir esses deveres, un'ndo-se a huma So-
ciedade destinada a morrer pela satisfação delles ?

5.a Qye meios, que forças, que recursos tem
para cooperar aos fins desta Sociedade?

(Explicará as armas que tem, dinheiros que
offerece , relações , &c. e de tudo isto se fará me-
moria por escrito.)
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6.a Esrá prornpto para ratificar tudo o que dis-

se'}com huer juramentn aos Santos Evangelhos?
Dizendo. que sim , corno se espera, 'lhe será

tirada a venda, e será conduzido ao aposento aon-
de está a luz, e repetindo ahi o juramento escrito
o.assinard ; edepois disto virá tomar assento na ex-
tremidade ,do semicírculo: o mais eloquente dos As-
sociados presentes lhe fará. hum discurso analogo
ao objecto, e se lhe recornrnendará que esteja prom-
pto para em tudo seguir as ordens que p0r seu Pa-
drinho lhe forem participadas ; e que 2 este mes-
mo proponha algum Amigo, que tiver, digno de
entrar nesta Sociedade.
( Logo que por esta fôrma de multiplicação es..
tiver completo o número de déz Associados , estes
serão considerados huma Comrnissão , da qual nas-
cerão mais cinco formadas cada huma por dois dos
Associados na Originaria ~ cada hum destes cinco
fará a mesma multi plicaçâo , &c. de maneira, que
das Cornmissões originarias sejão somente conheci-
dos nas resultantes dois Membros; salvo se a Di-
recção Central ordenar o contrario.

']u1"amento.
Eu N. prometto , e juro por estes Sagrados

Ev-angelhos concorrer com minha vida, e bens pa,..
ra conseguir que a minha Religião , que he a Ca-
tholica Romana, seja desaggravada ; que o meu So-
berano, que he o Principe Regente D. JOAO , seja
restabelecido a seus Domínios , e a todos os seus
Direitos; que a minha Pátria seja restaurada, e li-
vre da escravidão, em que geme. A consrancia , O
segredo, a honra que- se requerem para este fim,
-tudo protesto, e juro manter, e conservar firme-
m~nte. Pela Fé, pelo Principe , e pela Pátria juro
combater até morrer, ou vencer-
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P R O C L A M A c Â O.

V ALENTES Porruguezes , famosos Lusitanos, em
rodo o Mundo, em lodo o Tempo respeitados :
se algum de Vós, não preza este' Nome, se delle
se não honra, fuja d'entre Nós, abjecto, vil , amal-
diqoado por Nós, e pelas nossas geraçoes. Falia-
mos somente com os Portugueses fiéis, que ou de-
baixo do rico vestido, ou do pobre capote ,guar-
dão hum coração nobre, constante, e abrasado em
Patriotismo: com estes somente fallarnos , que hãe
no fitn de poucos dias calcar aos pés a ryrannia ,
e sobre as ruinas della levantar ás csrrellas a fama,
a gloria , a felicidade desta Nação guerreira, e
sempre vencedora; cm quanto os fracos, os trai-
dores (se he l}Ue existem) hão de ser confundidos
nas cinzas dos nossos Inimigos.

O Tyranno da Europa, Napoleon , promet-
teo proteger-nos; recebemos o seu Exercito como
amigo; trahio a palavra; tirou-nos armas, e Che-
fes ; declarou-nos escravos; roubou-nos; e de re-
pente o Protector tornou-se em Inimigo, conquis-
tador , e ladrão. Póde haver maior traição! Lê-se
nas Historias semelhante aleivosia ! Em vez da
abundancia, paz, e segurança; cercão-nos a fome,
fi desgraça, a guerra ; males, que a Europa toda
tem soffrido, em qU:lnto a perfidia dos Gabinetes
proporcionava ao Exercito Francez conquistas iguaes
á que fez em Portugal. Estava proximo, e só fal-
tava aos traidores exercer lambem neste Reino o
excesso execrand~ da sua crueldade: atacar, e
violentar nossas mulheres, e filhas; abrasar nossas
Cidades I derribar !lOSSOS altares, e passar á espa-. G
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ela os ínnocentes , os inhabeis para as armas, tris-
tes consortes , as Mais) os Pais, depois de verem
marchar oscharos filhos, os amados esposos) a
mocidade toda preza entre grossas gargalheiras,
desterrada para sempre, para sempre despedida !
Que tragedia ' O,!;le horror l QJe inferno ! Mas ah!
~le a Providencia escutou ri Natureza, suspendeo
o gol pe, desarmou o braço do Tyranno. Sim,
Portuguezes , a Europa cxesperada remou as Ar-
111as, a mesma França se revoltou horrorisada con ..
tra o Despota que a piza: Hespanha tem no Cam-
po perto de hum milhão de homens : do Norte,
e do Sul correm valorosos Permguezes accesos to-
dos em cólera, valor , e vingança, para defender
a Religi50 profanada, a vida ameaçada, a honra
perigosa , a Pátria opprirnida. Celeste calor nos.
inflarnma , nos anima •.

E vó·s Netos dos Albuguerqtres, dos Cas-
rros , e d'outros Heróes irnmorraes , quereis ser es-
cravos? Est8CS. frios ? Vós habitantes de Lisboa,
que podeis juntar em hum dia 60 mil homens,
temeis que vos resistâo hum punhado de gente fra-
ca, e aterrada pelo remorso de seus crimes? G.!:le-
reis antes dar vilmente as armas para vossa offen-
sa , do q4c usar dcllas para salvar a fé, a vida,
os bens ? Qyereis poupar hoje hum ladrão, cue
ha de ámanhã entrar em vossas Casas, e tal~ez
com as mesmas espadas, que entregasteis , abrir-
vos o coraçâo , retalhar vossos filhos, rnulheres ,
pais, irmãos, e amigos? Ah! ••. Qge outro tan-
to deve temer da nossa JustiÇá aquelle que tanto
espera cobarde, infiel) pusilanirne. Assim o jura-
mos ao, eco, e ao Universo inteiro o protestamos.

Nmguem entregue armas: á primeira violen-
cla. clamem todos a ellas , e contando tellas eté
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nas pedras, nos ferros, e nas próprias mãos ; Sá-
guindo as direcções dos: Chefes , entre as vossas ,
e nossas forças, será esmagado o resto da cana-
lha que nos inquieta, e nos rouba. Assim o n111h-

da a Divina Justiça ; assim o pede a Humanida-
de, c a Natureza : e por tanto, ordenamos que
seja reputado como traidor todo, e qualquer 11O-
ruem de 12 até 40 annos de qualquer classe, ou
gerarchía , qu'i! seja, que ao primeiro alarme pro-
ferido em Lisboa, não sahir armado a unir-se, e
a cooperar com o Corpo regular dos Insurgentes
Portuguezes J o qual então se fará conhecer, e dis-
tinguir.

He finalmente causa commum da Europa, e
dos homens de bem destruir o 'Tyranno , restaurar
a liberdade, e desaggravar a Religião, castigando
hum Irnpio , hum Athêo , que se arroga a Omni-
potencia ) negando assim a do Deos verdadeiro;
esmagar o Monstro da guerra , e desagrilhoar a
desejada p3Z: Oh! Empreza gloriosa, digna dós
homens, do eco digna! Ministros do Santuario ,
Corporações Ecclesiasricas , seculares, e regulares,
deixareis d'entrar nesta alliança ? Não certamente ,
não. Homens virtuosos, sereis justos , se não de-
fendeis esta causa! Sereis cumplices dós malvados!
Grandes da terra, podello-hcis ser, sendo inditfe-
rentes aos clamores da Religião , e da Parria , á
tremenda voz dos vossos progenitores, que dos.
monumentos vOs brada , vos accusa , e vos arnea-
ça ! . .

Officiaes , e Soldades effectivos , ou reforma-
dos, lembrai-yos d~ que .sols , do juramento lJue
deiteis: repelhr a violencia , he o primeiro dever
do Homem; defender a Fé, o Rei, a Patria , fie
de profiss~o o vosso dever ; o abàJ.100nO, o des-

G :z..
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prezo , a fome já vós soffreis ; esperais agora co-
bardernenre os grilhões , e a morte? Não guiareis
os vossos Patriotas ao caminho da gloria que está
franco ? Não, não esperareis ; sois Porruguezes :
isto basta, União , força , vingança, victoria,

(Num. 7~)

P R O C L A M A C; .Ã O.

PORTUGUEZES ! He a voz da Verdade que vos
brada , he ella que quer manifestar-vos a vossa si-
tuação rasgando o denso véo das imposturas, e a
situação do Exercito Francez : sabei que a vos..
sa causa ) não tem sido abandonada; que hum
Poder Nacional a tem tratado" e que felizmen-
te a nossa Pasria vai ser regenerada ; restituindo-
se-lhe a liberdade, e os direitos aos- seu! Cida;
dãos : annuncía-se-nos a total ruína do Exercito
'Portuguez na Província d' Além- Téjo ; não he as-
sim; foi com muita perda , e com muitos sacrifi-
cios que os Francezes entrarão em Evora; perdê.
rão elles tres mil homens, e nós forçados por
motivos que não podíamos antever, cedemos da
bravura, ficando ao mesmo tempo vencedores, c,
vencidos. Esse mesmo Exercito Francez , foi de-
pois rechaçado, e hoje achar-se-há cortado, e talvez
passado á espada; não hade mais atacar as vidas,
e os bens dos Portuguezes ~ porque os amigos da
Patria souberão t.raçar a ruina delle, Das Províncias
do NOrte avisinhão-se á Capital Exerciros numero-
sos, que bem depressa destruirão a tyrannia, e a
oppressão : estai pois seguros da vossa affortunada
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sorte. O Ceo ouvio os rogos dos Portugnezes , e
sem demorá, vai fazer vencidos quatro mil Fran-
cezes que na Capit~l., e SUtlS dependencias ousa?
ainda atropelar os direitos do Homem. Conservai-
vos quietos, firmes e promptos á primeira voz:
deste modo sublime merecereis por mais titulas a
gloria herdada dos nossos Antepassados ..

(Num. II.)

J-I ABITANTES de Lisboa, salvou-se a nossa Pa.
tria; as Qg.inas Portuguczas ondearão brevemente
sobre nós; e as Aguias Francezas rolarão debaixo
dos nossos pés. Os Exercitos Provincianos nos tra-
zem esta gloria, e com ella a paz c a abundancis ,
pagando-nos assim generosamente iguaes bens ~ que
lhe promovemos no memorável dia do primeiro
de Dezembro de mil seiscentos e quarenta. E pois
que t'ao feliz, e sincéramente se tem dado as mãos
para huma acção heróica o Clero, a Tropa, a No-
breza, e Povo desta. Capital; eis o momento de a
praticar; e ella consiste em estarmos prornptos
para atalhar tumultos industriados pela ambição dos
Malfeitores; para regular, e dirigir a nossa força
contra qualquer violencia feita aos nossos Direitos,
ou á nossa honra ; Nada vos desv ie do caminho,
que conduz a este systema , superiores ao prazer,
ou ao susto, grandes em hum e ourro , quietos.
e constantes conseguireis merecer os abraces terno~
dos vossos Compatriotas , e Alliados , ~ostrando-
111e, e ao Mundo todo que sabeis ser, segundo as
círccmstancías , prudentes t generosos, guerreiros,
Portuguezes J Heróes filhos de Heróes.

O Conselho Conservador de Lisboa em so de
Agosto de 1808.
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P O R T U G U E-Z E S.

Q UE he isto! Ainda não conheceis Os Franc~
zes , accreditaes o que elles dizem! Publicão

esses intrigantes, que he feita a Capitulação como
clles a quizerão ; intentão provar esta mentira, en-
caixotando publicamente o que tem roubado, co-
mo para vos fazer suspeitar, que Inglaterra não
cuida fiel, e zelosamente dos vossos interesses;
mas, se os Partidistas dos Protectores assim o d'i-
zem , haverá Portuguez honrado, e sensato que 05
não despreze, e desminta!

V êde qHe Inglaterra verte o seu sangue para
nos dar a liberdade, abundancia , e paz; os Pro-
tectores derramavão o nosso para nos roubarem.
Eis a distancia, que vai do pequeno ao grande ,
do vi·I ao nobre, do inimigo ao amigo.

ESte Amigo, este Grande, este Nobre he
quem trata a n05Sa causa; confiai nelle , esperai de
certo venturas, honra, e gloria. A Capitulação se-
l"á feita com generosidade, e com justiça ; será por
tanto digaa dos Generàes Briranico , e Ponuguez;
-5erá justa , decorosa , e applaudida.

O Conselho Conser'faaor de Lisboa em 10 de
.Agosto de 1808.
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(Num. 23')

o F F I C I O.
,

ILL ..MO E EX. MO I SENHOR.

() CONSELHO Conservador de Lisboa, obS'erv~n-
do a inquieta-ção do Povo (suscitada pelos Franco-
zes ~ a quem sómenre convém) ao ver que a sor-
te do vencedor parece equivocar-se com a do ven-
cido; pois que este, gozando 05 frutos da injusta
violenta nrrogação, não tem ,ao, l_;lCIlDS na perda
delles a moderada pena da resnturçao ; tentou per-
suadir t como Elle persuadido está, que era in-
compatível com o valor, com a honra, com a sa-
oedoria , e fidelidade dos vencedores huma clausu-
la deriv da "de hum Direito obrepticio , nuIlo, e
criminoso por todos os priacipios gemes. e parti-
culares da Sociedade civilisada, Vê-se porém, Cjue
os Francezes pública , e descaradamente vão dis-
pondo a exportação do espolio extraordinario dos
fundos públicos) e do producto da conrribuição
Napolionica , unindo nesta acção tres proveitos.
'que vem a ser : cevar o selol interesse , debilitar a
Naqíio inimiga, e deixar para esta, e para as 01.l-
tras da Europa manchada a honra dos Generaes,
que ~ccejtárão a Capitulação.

Achando-ne nest~ c~so o Conselho ligado por
seu juramenro, e patno.usmo ao dever de advogar
a causa do PRINCIPE REGENTE N. S., a de p-or-
rugal, e seus Allíados, e estando bem certo , e
immutayelmeute capacitado de que semelhante pro,
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cedimento he todo estranho ás condições da Capi-
tulação; natural, c próprio da insolencia , da má
fé, da sórdida ambição, da malícia, e da intriga
dos Francezesc recorre a V. Ex.a , representando
o referido, que já pelo Juiz do Povo está com-
provado na presen~a de V. Ex.s por factos especi-
fícados ; esperando que V. Ex.s dê aosprovidencias
que a prudencia lhe dictar, para evitar de hum só
golpe o roubo da riqueza da Nação, a offensa do
caracter Inglez, e a desordem a esta Capital ; pe-
lo que tudo protestamos não ser responsáveis ao
PRINCIPE RE<1ENTE N. S., nem a Patria , nem ao
Governo Briranico , ficando todo o encargo desta
responsabilidade a V. Ex." , logo que da Barra pa-
ra fóra sahir algum vaso de transporte de Tropas
Francesas ) ou bagagens deli as sem ser registado
para detenção do excedente por huma Junta de tres
Officiaes Inglezes , e tres Portuguezes eleitos por
'este Conselho, com os competentes Officiaes d'es-
cripturação, e ~om a força necessária ,para a prom.
ptidão, e liberdade do exame.

E tendo deste modo satisfeito ao cumprimen-
to de Sagrados deveres contrahidos por huma So-
ciedade, que no meio da intruaâo tyranna de hum
usurpador, se cornprornerteo a tratar, e promover
quanto pcdesse , os interesses, e a gloria da Patria ,
e dos Alliados: temos tambern a honra de repetir
a V. Ex.s os sinceros, e ardentes votos da nossa
gratidao, e respeito. Lisboa 7 de Setembro de 1808.

Ill, mo e Ex.mo Senhor General
001 Chefe do Exercito Britanico
em Portugal.,

Assinado. O Secretario do Conselho.
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O F F I C I O.

IL~M3 E EX.MO SENHOR.aCONSELHOConservador de Lisboa, cujos tra-
balhos vão a cessar, (por isso que superfluos , e
nullos , logo que a legitima Aurhoridade reassuma
o governo deste Reino) rem a hom a de os ulti-
mar, participando a V. Ex.a o seguinte.

QJerendo os Francezes, ainda 110S parocismos
da sua força , atrenrar contra a confiança, contra 9
amor, com que o Povo de Lisboa respeita, e préza
ll~ Nação Briranica o seu verdadeiro aRligo, es-
palhárão vozes, e praricárâo factos, que fazião 'cqui-
vocar a sorte. do vencedor com a do vencido ,
pois que este levando em consequencia de. huma
Capitulação os frutos da arrogação violenta, não
sdfre, ao menos, óI moderada pena da restituição;
C deste modo querião os pérfidos ~er se conseguião
cevar o seu interes-se, debilitar a Nação sua inimi-
ga, e fazer para esta, e para todas as da Europa
suspeita a honra dos Generaes vencedores,

O Conselho , estando persuadido -que era in..
compatível com a -honra , v.alqr 2 csabedoria de
V. Ex.a admirtir clausulas derivadas de-Direito ob-
repricio , nulIo, e criminoso, e que -por 'tanto
aq uelles procedimentos Francezes erão estranhos
ao Tratado , e nascidos ~mente dói' malicia , da
ambição, e da intriga; assentou qlle devia atalhar
o progresso da opinião contraria, que assás grassa ..
V3 na indiscreta plebe ;" e para assim o comeguir
PI blicou a Proclamação junta, que logo fez preseu.-

H



te a V. Ex.a ; e cuidou em persuadir ás differen-
tes Corporações CiV'f'S"ô dever de protestar, e de
reclamar pelos bens usurpados pelo Governo, e
Exercito Franeêz eom conrravençãõ de Direitos do
PIUNCIPE REGE~TE Nosso Senhor) da Pátria , e
dos AlIiado -s b ~ ~~.verificou ns presença de
V. Ex.s , e do ~en~ral Porruguez; e como e1t\ at ..
ténçâb {i justiça, é verdade desta causa fosse con-
§titúido bum Tribunal , érn que se facilita ampla-
mente 8' r'ertehdida reclamação, resta a este Con-
selho ~z~ á V. Ex.a as mais sincéras expressões de
reconhecimeéro ém nome da Parria , e em particu-
lar, por y@rmOS assim justificada a boa te, cêm que
ltavÍàmas ·p(OC1amàdó contra os offensores da de V.
Ex.s. Temos ItStnliem que pattki;par novamente a
V. EI'.II , 'que flor zeM " e ~iHriotismo de Hum mení·
bro deste COnse.Jhá o Sargerlto M(k Lourenço Hb
mem da Cunha a' Eça , q\le' estava encarregado
flos trabalhos doGabinete MHitardó Desenho , subJ
tr-a-biBlos 'a6S Francezes muitos Mappas , 'e 'C'árta~
iinteressanteS deste Reieo Gebgr'àphicús, e tyap(}fo
gràphi'cos -, éon~o Se v~ -da rdaçab jtllfta , ~ exiiréât
em n6S§Ó porder ~ara ·:serem resrítaidos ao 'rompe-
fetltéArquivo , q6afldo ~or legitima Authoridade
assim for dêterminado,

E lféhdO tdelit-é'filado 'Satisfeito 'ao-cumprhtlento
aos IOoiIsos &*res·, t~mos 'ra'fubém a honra' M 're..
pét-ir a V. IE-r.a Osvdfos <d'! riOsSa gratid{fo,. e reI-
pêím. LislX>à • • ii •

. UI.fIJó e Ex.'mÓ! 'senhOr Almirante .
dil'lEsqlPÍdra Bílitahrliêa.· ~J

! I
" 'P.ar ordem do, ·Conselho

·}!}uJntJ(lo. 'O 'Secretario 'ClélIe. ,
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o F F I C I O.

ILL.MO E EX,MO SENHOR.

oCONSELHO Conservador de Lisboa destinado
a tratar a causa da Patria , havendo tomado as me-
didas possíveis para promover o bem della, juígou
dever na presente occasião spplieallas para manter
a ordem, e seguran~a pública da Capital, evitan-
do as consequencias tristes de qualquer insurreição
indiscreta, informe, c tumultuosa, ou para a fa-
zermos ordenada, e felizmente, segundo a insinua-
~ao, que esperamos da Esquadra.

Temos para este fim mil e setecentos homens
de Tropa regular nas tres Armas, muitos Milita-
res avulsos, huma parte da Nobreza, e outra do
Clero. Para que esta força seja dirigida sábia , e
prudentemente no mencionado caso , ou no de re-
JlClIir violencias barbaras: decidimos rogar a Vossa
Ex.a em nome da Nação queira tomar o Comrnan-
do em Chefe deste Corpo, que vem a ser na oc-
casião toda a População de Lisboa. Esperamos das
virtudes de V. Ex.1I lhe apra~a poder ajuntar mais
este aos considera veis serviços, que á Patria tem tei-
to. Deos guarde ii 'V. Ex,s muitos annos, Liso'
boa ••••

III.mQ e E,,_n\o Senhor • • • •

H1.
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Ao. Almirante, ,> ou á Primeira Authoridade que
se achar a bordo da Esquadra Brtt anica

do Bloqueio de Lisboa .

.A Sociedade Patriotica estabelecida na mes-
ma Cidade.

r S. U. F.

O CONSELHO Governador de Portugal, cnm-
prindo as ordens do PRINCIPE REGENTE, recebeo
como amigo o Exercito Francez : este porem com
horrorosa perfídia se declarou Inimigo, quando a
sua força, e a nossa enerrnldade o asseguravão de
não ser tratado como tal. Soube neste caso a pru-
dencia dos Portuguezes honrados reprimir os affec-
tos proprios , e consultar a razão , por cuja luz
descobrissem O caminho de os exercitar glorio~J.
mente: concentrarão-se algumas vontades confor-
mes para este fim , e formando hum congresso se-
creto' trabalharão de dia, e noite na causa da Pa-
rria, Era no meio de' huma força armada, de hu-
ma policia vigilante, e rigorosa que tínhamos fie-
quentes Sessões I em que o nosso segredo, e a nos-
sa honra nos mantiverão seguros, e firmes. Al1i
traçámos os Planos, tomámos alli as medidas Mi.
Iitares , e. Politicas para o desaggravo, A occasiãe
he chegada, hc esta em que Lisboa se acha no
estado, que sabereis , o Inimigo entretido com o
Exercito do Norte, e nós contamos com gente ar-
mada, e bastante para fazer felizmente, e ao ines-
mo tem po a surpreza da Tropa, e das Authori·
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dades Civís , da General Governador intruzn oes-
ta Capital, e talvez mesmo do Castello : contamos
com o Pov ambicioso de tomar as' armas , e pre-
cisa-nos d:u-Ihas no momento, para obstan á inva-
são que ?oderá intentar o. tod-o; ou parte. do Ex-
ercito Inimigo', se j.ulgar meihon.réfugiar-ee-na Ca-
pirai ainda mal unida , e mal.arrnada , ,para C(í)llta.)
com o penhor dos Cidadãos principaes , do que
bat~r~se no Campo com Q Efx.ttl'oho invadente. Eisr
aqul o resultado do nOSSO zelo, e patrIOtismo , e
eis o nosso projectõ , x situação :_ não devendo po-
rém manchar a nossa graticlão, nem a nossa sizu-
deza , na opinião do Governo, e da Nação Brita-
nica, apoio constante da salvação da Europa, uni-
ca antiga, e fiel amiga de Porrugal , vamos pedir
a vós que a representais ] approvação , é auxilio ;
e querendo prestar nos este , em conseq uencia da-
quella , nós o precisamos na fórm<t seguinte I

1.0 ~IC á hora mesma em que rompermos na
Capital, sôem os tiros de alguns dos vossos V:lSOS
entrando a barra (se, he q~le 050 quereis entrar no I
porto de Lisboa, o que seria decisivo) lancei! ar-
mamento, e alguma Tropa, ainda que pouca ,I nas
praias mais accessiveis de Caxias i até Oeyras,

'2.0 Qye nos insinueis qual deve ser o nosso
comporramento com .a Esquadra Russa; e qual o
<Jue poderem '5 espe- ar de.la,

E porque ou por, se aproximar o Exercito do
Norre , ou por precaução póde entrar brevemente
em Lisboa o resto do Exercito Francez, e ficar
com grande risco. nosso frustrado este projecto,
seguindo-se te:nve~s males , e dobrados sacrificios
a todos os Cidadâos ; vos rogamos que immedie-
tamente nos declareis a vossa vontade sobre as
duas, referidas _petições por meio dos sinaes , a fim



fi 62. t:
de que possamos com tempo colher o precioso fru4
to do nosso desvélo , e da vossa prorecção : estes
sinaes serão propostos pelo nosso Emissario , que
he Mauricio José Moreira, evai munido de aurho-
ridade (quanto em nós cabe) para nos representar
perante Vós sobre tudo o qUCI fOI; concernente a
este objecto. Assim VOs roga, e assim espera este
Congresso cooperante para o desaggravo, e resta ...
belecímento de Portugal. Lisboa ••••

1 ,

(Num. 10.)

I r; , 'O F F I C I O.

I'NDo a~ Castello de S. Jorge observei, que os
muros da Praça de Armas estão com os parapeitos
concertados, e com artilharia ligeira montada, cor-
respondendo huma peça do' calibre 6 a cada rua,
que pôde ser enfiada dos ditos muros: .a porta não
tem defensa algurna mais que huma guarda, que
serve como de guarda avançada ; e ao subir para
cima está a entrada da Praça d' Armai defendida
'Com hurn muro de setteiras , que fica. perpendicular
outro muro que reveste a Praça p'Armas por aquel-
'le lado; tem cada hum sua cancélla , e formão com
as casas que ha naquelle lugar hum quadrado: o
primeira ·O"uro he prOfegido exteriormente pelas
senelras do segundo. Pude observar de hum lugar
tnais elevado que para o lado da Cadêa está cor-
túcla a Praça d' Arma~ com hum muro de serreras ,
com a.lgufhaarti~harja montada , e flanqueado com
outro -que liga com o payol da Bararia,

AlSi~(l(lo.:O Secretario J. M~P.



'f: '63 f:
fulgo haverá -mllis alguns muros que difficul-

ten'l o accesso- per esta parte á Cidadéila.r 'oomo
pude observar de.inrma tua, .qu~raid'l..lgl1':!ja<leSàIb
fàCl<trtl'eJ~ parre1tll1iiisimer.:ior no-Case,lJo, vi que ao
lá.d~da Igreja ~eiiarãó- ahaiso, azbarracas, ,qM~~Hi
hlr~ld). :para ta17.e~m 11l1lna.tH.marll ;J' esta. poueb
adiantlld<lJ,' é~ pelas :uónadums que Ifi~rã0 .;[to.ilIlU~

"" ..l...., • ..1_ lnrO, 000 ~'a para gtaJIu::: Jbumero ~. t'cças •. ,.; "j

Por iludo quelJll() l>uQeJob.;er-vaê 1';puealóqw
toda a attenção do Engenheiro he defender-selim
:ara'l0e pelo lado 4a entrada!, ~OO :porc:i:rltt€á1itello;
e cem differenres MIlflGS eheios de seateiras' 'nlltrme:r
o atacante ao mdmo tempo .que Jerfd$!Je .rctiraJMli0
p~ril .a parte mais forre, IOU Gi$d:61~bAD ;6:asteUo.

. ú>.bst$r>leidIlai» !que ptlo ~Jd'n exterior da l'.r.
te da costa Ja CÜWh <» Ça~ se (~ia,.éscalW-
a Cidadélla , arrimando as escadas ao muro aonde
ha huma casa exterior, peno de huma chaminé, e
unida á muralha (as oli veiras que ha na costa do
Monte ajudão a encubrir o accesso da gente), e
sobindo o muro se poderão fazer forres nas mesmas
muralhas, no caso de serem sentidos em quanto
sóbe a gente necessaria , para se apoderarem das
Torres que dorninão sobre a Praça d' Armas, e da1-
li, fazendo fogo sobre a gente que guarnecer os
muros da entrada da Praça ao mesmo tempo dos
outros ataques, espalharão a confusão na guarni-
ção , e facilitarão a entrada.

Também observei que junto ao Pateo de D.
Fryderico se podia pôr huma escada , introduzir
dentro do Casielto hum Corpo de mais de 80 ho-
mens em hum quintal, onde ficarião ao abrigo de
serem descobertos pelai patrulhas, que de noite ron-
dassem, esperando a occasião convencionada para
com o seu ataque chamarem a attençao do Inimigo
por aquella parte.
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A Bataria da Praça d' Armas póde ser .levada

á .escallada pelo canto junto ao payol da Polvora ,
e f.zer-se diversão- por aquelle lado,

Vendo que senão necessasias escadas para esta
àcçao, fallei ao-R. P..M. Fr;,José de Santa Ca-
therina, Sacristão ,Mí:k do Convento da Graça, pa-
ra as fazer ajuntar com o disfarce de serem para
se armar a Igreja: o que promptamente fez, oífere-
ando ai do Convento, e as de tres armadores. , ,
QIlalS. '. J

( <iI < Estas são '115 observações que pude fazer, e
que tenho a-honra de apresentar ao Sabio, e Pru-
dente Conselho Conservador de Lisboa; manifes-
.rando os &esejos que tenho de ser util á Pátria.
~ .dssinada , •.0 Major. Engenheiro, Francisco An-
tonio Raposo. Lish-oa 9 de Agosto de I803~

" ,r, '}f • r



(Num. 8.)
..

P R O C L A M A <; Ã O.

POR.TUGUEZES, Gr-aças ao Ceo. O Tyranno da
Europa está conhecido, e desprezado; e huma Au-
thoridade intruza, e aleivosa, que em seu nome
nos temJj'·ou bado bens, honra , e liberdade j que
tem profanado nossos Templos, e derramado O
sangue innocente de nossos Compatriotas, "ai a
ser destruida , e fica nulla deste momento em que
o legitimo Pod~r, que tem tratado em silencio a
vossa causa, vos faz saber o seguinte.

Havendo toda a Europa dado as mãos com
a mesma França para sacudir o jugo tyrannico da
mais v ii escravidão, tomou as armas; arde a guer-
ra vingadora , e hoje he causa commum das Na ..
~es despedaçar os grilhóes que a rerfidia fabricá-
ra. Em Paris , em Milão, na Prussia , e Alemanha
está' restaurada a liberdade civil, em Hespanha re-
suscitarão os Heróes : S:lO Dedos, são Fabios to-
dos, e he hum Sei pião qualquer Soldado: Regou
os Campos de Qaragoça o sangue dos ultimos Fran-
cezes , que a invadírão, Das nossas Províncias vem
os Netos dos Viria tos , dos A pimanos , dos Ceza-
róes, e dos Conchenos : aqui .na Capital estão os
filhos dos Castros , Albuquerques, Almeidas , No-
renhas , Cunhas , Saldanhas , Sonsas, Pintos, e
QutrÇlS, cujos nomes e façanhas são ornatrento da
Historia Lusitana: trema o insolente Jun~t , que
elle , e os salteadores de que he Chefe, brevemente
não nos darão outro trabalho mais que o de os eu"

I ,

7
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terrar ~ tenha no Occídenre sepultura a perfidla ,
que no Norte, e Meio-dia da Europa se tem ali-
mentado do sangue, e das lágrimas da innccencia,

Admire outra vez o Mundo em Portugal a
Geração _@e.pçóª~a , ' C belliçoso _()~vo , a famosa;
Gente, '

(Num. 12 ..)

.A-. C T A II...eONGREQADOS os Membros que actualmente-
compomos o Conselho Conservador de Lisboa ern
Sessão de 23 do mez d' Agosto de IBo8; constan-
tes na virtuosa. corãgem , C6iU que. havemos, trata-
do a causa da Religião , e da, Patria: "Ol meie, do
poder J e da rnortifera vigilancia. dQS-lniinigcs' d-a...
quellas : decidimos, que não obstante ser já super.
flua a nossa Força armada, disposta a cooperar pa...
ra restaurar a Parria (gloria indispuravel aos Exer-
oiros Alliadb , e Nacionaes ) devíamos com tudo
perseverar em aptidão para cumprimento da resolu-
ção tornada em Sessão de 18 ; e annunciada ao pú ...
blico pela Proclamação de 20 deste mez: e porque o
momento do desempenho, supposto que incerto, he
como adherenre á occasiãe em que os ditos Exer.
cites aproximados :1 Capital obrigarem o Inimigo:
a querer defender-se nas imraediações deUa ~ ou
buscar rapidamente o Castello : decidimos rambem
que não devia sahir de Lisboa a nossa Tropa, em
q,u.al~tP novas , ou imprevistas circumsrancias não
eXIgIrem o conreario ; ou este for mandado pelos
Exerci tos , ou pela Esquadra.
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E para que destas, e de todas as deliberações

11avidas nas diversas Sessões , assim como do resul-
tado dellas , haja hum titulo authentico , o qual
seja para sempre o honroso testemunho do nosso
respeito á Santa Religião, que professamos, da
nossa fidelidade , e gratidão á Dynastia Braganti-
na, e do nosso zelo Parriorico : deliberámos cele-
brar esta Acta.

Concordámos outro sim unanimemente em que
desta Acta se extrahissem duas cópia, conformes.
das quaes huma fosse apresentada ao PRINCIPB RE'"
fiXENTE Nosso Senhor , outra ao Goyt'rno institui-
do pelo mesmo Senhor neste Reino; e o Original
ficasse em poder do mesmo Conselho confiado á
guarda de hum dos Mernbros , em que_ a pluralida-
de dos outros votasse.

E havendo-se ludo assil1l' deliberado , escrito,
lido, e ratificado nos assinámos. Feita e assina-
da por mim , josé Máximo Pinto Rangel, Anto ..
nio Gonçalves Pereira, Commandante da Brigada
Real da Marinha , José- Carlos de Figueiredo, o
Beneficiado J~aquim José dá çQsta" O Visconde da
Bama, Marquez d' Anjeja, D. João, o Conde de.
B io Maior, Sebastião José de S. Paio" Desem-
hargador da Casa da Supplicaçâo t Fr. Manoel de
Mesquita Pimentel, o. Abbade Prelado do 1y1os...

. seíro de Beléra , Anroaío de PadU1JCorrea ,! Capi-
tão; Francisco Antonio Raposo , Major Engenhei-
ro' Francisco, Bispo de Malaca , Ricardo Luiz
A~tonio Raposo, ' ~oron~l En~enheiro; Anto ia
Marcelino da Vitoria, Brigadeiro , e Chefe do Re-
gimento Número 5'.; Lourenço Hetnem da_.,Cunhll
~~,~~&p~~' .' ~

- I 2
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O F F I C I O N. o 13,

COIl! 1St tl-!{tlO do Tenente General, Bernardin«
Freire de .âedrade,

R ECEBt a Memoria que transmitti por cópia-
onde convinha, e onde' reside o poder: tem-se da-
do toda, a seguran~a de que se fará.. quanto seja
mais proprio, e conducente a' rnieorar o mal. Da-
qui tem-se feito quanto he possível a favor da. di-
gnidade, e da segurança do Paíz , e não se fazem
já públicas estas díiigenoias , porque a prudencia. o
não perrnirre por ora. • .)

He da' m~iór 'cónsequencia conserear O' soce...
go na Ca piral ; qualquer. comrnissão poderia com-
prometter tudo, e todos, estando OS AUiados obri-
gadqs a proteger os opprefjsores. Neste momento
nenhúm !maior sarviç4>.rse póde fazer a este Reino ,
e nenhum' mal maior dó que fomentar. a má Intel ....
Iigencíacom os ~lliAdos, e á causa geral rmpon:
to. a que as cousas tem chegado, O mal não póde
já durar muitos dias, harnesrno alguma esperança
de Ique, ,roS.Franceses evacuem Lisboa 'passando a
alguma, outra paft~', p<ll'afdebaixo de forÇaS' logle-
zas emb'a)lcafem mais a seu salvo j' mas he preciso
D~O precipitar. nada; e se-as circums~anc~as pedem
ainda: algum sacrificio da nossa paClenCla , faça-
lna·lo antes do que o terrivel, incalculável mal de
buma-cammoÇao. cOlltra .os Francezes , que devem
pelo theor do Tratado- ser. protegidos pelos ln ..
glezes contrn quem quer que intentar atacallos : sa-
crificar o odio á esper2ln~a de vingan~a he hum



sacrifício doloroso ao grande número, he porém
bum nobre e-forço , e as circurnstancias o exigem
em obsequio da causa pública. Todo o bom Pa-
triota que quizer fazer reflexão .sobre a nossa actual
posiçâo , ba de conhecer que isro he huma verda-
de, e que não nos podemos desviar destes princi-
pios.

. P. S. Escreverei mais cm outra occasião , e
conservarei memoria do. serviço, &c.

(Num. 20.)

A T T E S T A ç Á o.
E u abaixo assinado Atresro , e sendo nec~ssario
juro aos Santos Evangelhos que no mez de Julho
de 1808 quando todos O! bons Portuguezes suspi-
ravão pela occasião de sacudir o jugo Francez ; hum
daquelles foi o Senhor Antonio de Pádua Corres ;
e conhecendo me possuido de semelhantes sentimen ..
tos me .cOIlV ídou para entrar em hurna Sociedade
Patriótica instituida nesta Cidade para aquelle hon-
roso fim, e annuindo eu gostosa, e promptamente
ao convite, e desejando cooperar com tudo quan-
to em mi~n coubesse, me prestei a pôr prornptos
~ ou 3.m1l homens contando com a quadrilha de
Aguadeiros que me são subordinados, para que
8p'romptandc-os pelo modo, e no local, que me
fosse indico.lo , podesse a mesma Sociedade usar
delles para os fins q~le conviessem a qualquer Pla-
no. E para gue as im conste em todo o tempo,
faço a presente Atrestação, Lisboa 18 de Outubro-
de 1808.

Asrinado.. Mattheus Anlonio ..
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P R O C L A lV[A c Ã O.

DEBALDE huma Authoridade intruza , e alei-
vosa pertende amedrontar-vos com o mentiroso de,
talhe da barbaridade Franceza exerci cada sobre in-
nocentes meninos, contra temidas mulheres, e de-
sarmados homens na Cidade d'Evora , e na Beira:
debalde intenta habituar-nos á insensibilidade, ou-
vindo que os nossos patriotas forão vencidos, ou
mortos: he nossa a causa gue defendem, e ferem
nosso coração os golpes que elles sentem. Sim, o
illustre Congresso dos Restauradores de Portugal,
hoje rompe o silencio , se declara, c faz saber aos
Portuguezes, .

1.° Qye o General Loison perdeo na Regoa 1
e na Beira ametade da sua Divisão, Artilharia, e
Bagagens; e fugio por não deixar o resto.

z.o Q9c o mesmo General perdeu no Além-
Téjo dirigindo-se a Evora perto de rres mil ho-
mens, e que vendo-se a ponto de ser cortado, bus..
cou azilar-se em Elvas.

3.° Q~e o sangue' de 17 mil Francezes t resto
de 125' mil que invadirão Hespanha , acabou de
tingi" as torrentes do Ebro: e que roda a Europa
levantada clama: Vingan~a, Desaggravo.
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His Britannic M~jesty's
Ship Hiberoia 10thOc-
tober 1808.

SIR

IN answe~ to the Me-
morial presented to me
yestcrdílY , sean certi fy
rhar Seigneur Mauricio
Jose Moreira carne ou
board rhis Ship about rho
20th August; and in con-
seguence of my not ha-
ving any arrns left to dis-
tribute, and tbe inade-
'1uate force the loyal par-
ey consísred.of', sadvised
their J!1Ot m.aking, any ar-
tem pr-, as, if General
JUODt sefl back on Lísbon
(whieh he did) ir would
inevitably occasion their
destrucrion as well as the
dcvastation of the Capi-
tal.

Shave lhe honor to be
wirh high Consideraríon,

Your most obedient
humble Servant.

(Signed) C. COTTON.
Coun] de Rio Maior

&c. Scc. &e.
Lisbon.

A bordo da N:ío de S.
M.Britannica, Híberuia
10 de Outubro 1808.

SENHOR

EM resposta ao Me-
morial que me foi apre-
sentado homem , pesso.
certificar que o Senhos
Mauricio José Moreira,
veio a bordo desta Não
pouco antes do dia lO de
Agosto; e em consequen-
cia de me não ter ficado
mais armas para distrí-
buir, e não serem suff ..
cientes as forças do Le-
al Partido·, aconselhei
que não intentassem em-
plJeza alguma, porque ~
se o GenecalJunot rctro-
cedesse sobre Lisboa ; (o:
que elle fez) ineviravel-
mente causaria a sua dei-
trucção , e igualmente a
devastação da Capital,

Tenho a honra de ser
com alta Consideração,

O seu mui obediente-
e humilde Criado.

(Assinado) C. COTTON.
Conde de Rio Maior.

&oe.&e. &c.
Li~boi&.



Bj Gohn n-u, Bis Bri-
tannic Majesty's Pro-
Consul for this Kin-
gelom of Portugal.

THESE are to Certify
that the foregoing is a
rruc d'fuith ful Copy of
a Ietrer from Sir Charles
Cotton , Baroner , Admi-
ral of rhe Blue d'Com-
mander in Chief of Ris
Majesty's Ships on the
Coast of Portugal, whose
signarure is weU kuown
to me. Given , signed ,
and scaled at .Lisbon the
:!.S..th October 1801.

JOHN BELL.

Joâo Bell , Pro-Consul
de Sua Magestade Bri-
tannica neste Reino de
Portugal.

A TTESTO e Certifico,
que o diante escrita be
huma Traducção litteral
e leal do Original Inglez,
que me foi apresentado,
e cuja assinatura reconhe-
ci ser de Sir Charles Cor-
ton , Baronete, Almiran-
te, e Com mandante em
Chefe das forças Mariri-
mas de Sua Magestade
Bri tannica na Costa de
Portugal. Dado e sellado
em Lisboa aos 25 de Ou-
tubro de 1808.

JoÃO BELL.
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• l-'" J M Pt:)R.. • •

NESTE instante acabo de fallar com 0$ Generaes ,
qUt2 estando j~l desde Coimbra com idéas da nossa
Sociedade, ainda que escassas , porque dos Ernis-
sarios huns não poderão , outros poderão decla rar-
se, mas não tendo havido meios de comrnunicação
para os projectos, existião em dúvida da nossa
existencia, e progresso: agora o louvão , e bem
dizem; e querem que já já se estabeleça a todo o
custo a nossa correspondencia com elles , dirigida
a mim. Antonio Gonc;~lves deve por ordem do Ge-
neral mandar postar Officiaes Inferiores escolhi-
dos em diversos pontos até o lugar do Sabugo ,
até aonde já hoje daqui se vai postar Cavallaria ,
para que assim a toda a hora, e com facilidade se
communiqllcm mutuamente as novidades.

O General conta agora por maior serviço des-
se Conselho o manter o socego da Capital pelos
modos todos " que a prudencia lhe dicrar , como
colligird da resposta, que elle apressadamente lhe
dá por escrito , em quanto não escreve mais de
vagar, e hc a inclusa. Ma~ra 3. de -Setembro de
,202. - ,

J. C. de Figuelred«,
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A V ISO.

E STA Capital he amerade de Portugal: tem
dentro em si quem trata da salvação, do desaggra-
vo , e da tranquillidade ; e se contra isto existem
aqui 4 mil Francezes , aqui mesmo existem para
os rebater, Ol'1 destruir 12 mil homens armados,
que são Portuguezes , são Patriotas' descançai so-
bre a sua força, e vigilancia : as Tropas que tem
sahido , sahirão utilmente, e não fazem falta dentro
dos nossos muros. Vivei pois descançados , e sem-
pre promptos. Ao primeiro ai arrancado pela vio-
lenda, correi aos tres montes de Lisboa, seguin-
do os Chefes, que em todas as ruas estão destina-
dos para vos encaminharem a elles; alli achareis
armas, polvora, baIla, e Artilharia bem servida, e
2. mil homens em cada posição esperando-vos: unin-
do-vos .a elles baixareis a esmagar os inimigos,
que não vos darão em poucas horas outro trabalho
mais que o de os enterrar; e o resto do 110SS0 Ex-
ercito não merecerá a nossa inveja quando ao fim
de poucos dias entrar nesta famosa Capital regada
com o sangue dos nossos oppressores ,_ornada com
os loiros immortaes da nossa gloria. O Poder Na-
cional assim vos falIa, he comvosco : exultai Por-
tll.guezes;, os inimigos tremão.
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Receita facil para matar Francezes , epara nao
ser feridl de espada, baila, o» baioneta.

S E os Cães Francezes derramados sahirem á rua
para morder: todos os Portuguezes , rapaz menor
de I5' almas, e homem maior de 40, e mulheres fe-
chem-se em casa, tranquem bem as portas com
bancas, commodas, &c. e do paramal em patarnal
fação hum ponto de defeza ; arranquem taboas nas
escadas, armem laços para os taes bichos cahi-
rem quando entrem, sacudão , e espalhem cinza,
cal J e arêa para os cegar; despejando ao mes-
mo tempo pedras, alguma agoa fervendo, &c.
e daqui passem a postar-se da parte de dentro das
portas, e com ferro, fogo, e pio, vão furando, e
machucando algum, que for a entrar.

Das janellas fação-lhe guerra com vasos cheios
de terra, com grandes pezos , e dos telhados, para
onde por fim, se elles teimarem, devem subir, fa-
ção violento fogo com .a metralha de telha, caliça ,
&c.

Sáo remedias experimentados" e fazem muito
bom cffeiro , mas he preciso ter fé, firmeza, e n50
fazer caso do som de hum tiro , nem do assobio
de huma balIa, nem de huma luzente baioneta;
porque, matando quem as conduz, estas armas não
fazem mal.

Usem todos desta receita, que eu lhe seguro,
que contra mordedura de Francezes não precisem
tomar as ondas.

K2
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ILL.~lo E EX.MO SENHOR. lo

fjBEM Público he a primeira da~ Leis, que
investe os homens na aurhoridade legitima de o
promover dignamente: he pr-r isso que hurna So-
ciedade de Porruguezes deliberados a tratar da cau-
sa da Religi~o, do Throno , e da Patria , estabe-
lecemos para nosso regímen hum Conselho intitu-
lado Conservador de Lisboa, tendo trabalhado pa-
ra este fim incessante, valorosa , e prudentemente
1-10 meio da força, c da vigilancia inimiga; e, achan-
do-nos cm estado de poder concorrer para a in-
surrecção , buscámos intclligencia com as Províncias;
como porém a detenção dos nossos Emissarios nos
deixasse sempre duvidosos da occasião , c da utili-
dade de pôr em prática nOS:5OS projectos, e ulti-
mamente instruidos da vontade do Almirante Cor-
ron a nosso respeito, deliberámos proclamar nova-
mentepara que o Inimigo, temendo o rompimento
em Lisboa, detivesse aqui maior número das forças,
que destinara contra o Exercito, que V. Ex,s COI1l-

manda ; c rarnbem para os fins manifestados lia
Proclamação de 20' deste mez. '

. E porque, não .obstanre termos annuido a que
fosse a Cavallaria da', Policia; e do Regimento
de Alvaro Xavier unir-se ao 'Exercito Provinciano)
por temermos .então , que ella fosse aqui desarma.
da ;' comoainoa .nos achamos com as forças, e
proporç~es, que a V. Ex.« relatará o portador Jo-
sé Carlos de Figueiredo, por elíe ~como Emissarlo,



c Deputado deste ~~:>nseHlO', e munido da plena
authoridade necessarra p(!fa .nos representar, roga-
mos a ,V. Ex.s queira participar-nos, e ordenar
o que lhe parecer conveniente para que auxitiemos
qUCiIgueroperação Pol irica , ou Militar tendente
ao glorioso fim, que todos nos propomos. Deos
guarde a V. Ex.s muitos annos. Lisboa 2 de Se-
lembro de 1808.

Ill.r= e Ex.r= Senhor Bernardino
Freire de Andrade, General em Che-
fe do Exercito do Norte.

Por ordem do Conselho Conservador de Lisboa.
O Secretario delle l. M. P.

(Num. 2.)

PROJECTO, PLANO, DISPOSIÇOES.
E DETALHE,

DE OPERAÇÕES MILITARES, E POLITICAS.

DO PROJECTO.

H E o grande, o nobre, o heróico projecto dos
Restauradores da Pátria destruir a causa imrnedia,
ta dos males, que sofri-emos , os Francezes, cujo nlr-
mero nesta Capital chegará a quatro mil hcmens
divididos em postos, e quar~eis diversos; tendo
fóra de Lisboa tal vez dez ,n1l1., que podem con-
correr a ella dentro em dOIS dias. He preciso por
tanto que a d~rrota dos qu~ estão dentro de Lis-
boa seja perfelta 1 e concluída plOillptamcnte .' e:
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'que as forças nacionaes sejão empregadas logo na
resistencia ás Inimigas, que de fóra podem vir em
auxilio daquelles, Imrnediatamente , e de accordo
com esta operação, deve apparecer organisado o
Conselho da Regencia , em que ficarão delegados
os poderes do PI.U.NCIPE REGENTE Nosso Senhor;
e deste centro primário, e verdadeiro de Authori-
dade sahirâo todas as ordens, que deverem ser exe-
cutadas neste Reino.

Fazendo então adiantar os Exercitos do Nor-
te, c Sul, será cortado, e vencido esse mesmo res-
to de nove ou dez mil homens Inimigos. Quando
por hum lado o Governo cuidar em dar as pro-
videncias precisas para segurança das pessoas, e
propriedades ; e pelo outro fizer pôr em prática o
projecto derivado da Constituição Militar, qual
foi, e deve ser a deste Reino, achando-nos em con-
sequencia disto com cem mil homens armados den-
tro em poucos dias, e com todos os habeis para as
Armas ordenados para correr a ellas , e a tornallas
á primeira voz; será respeitada então esta Nação pela
sua força i c mantendo a paz na aptidão para a guer.
ra , recobrará o esplendor, a gloria , e os bens de
que fora espoliada. Para pôr em prárica , e verifi-
car este projecto, he preciso traçar o Plano , que po-
derá ser o seguinte.

P L ANO.

1.0 O General junot será apprehendido, e ao
mesmo tempo as Guardas do Terreiro do Paço,
do Rocio, de Santa_ Clara, do Qyartel General, e
de S. Domingos \ por terem alguma Artilharia: e
porque n08 Hospiraes estão depositados os Arma-
mentes dos doentes, serão atacadas rodai as Guar-



das daquelles , e apprehendidos estes Depósito~~
As bocas das ruas que conduzem para os Qyarteis
dos Inimigos serão logo tomadas; assim como as
que desembocão para o Castello , p.ira CJueos llue
se forem refugiando a qualquer destes asylos sejão
mortos. Duas horas ames da indicada sahirâo das
Estallcias de madeira Gallcgos conduzindo vigas)
e taboas que os Compradores irão guiando até êí.
boca das ruas ) que dirigem aos Q.!farteis de Ca-
vallaria ; e ahi descançarão até que, feiro o sinal ;
deixarão. cahir toda esta madeira em desordem.
atravessando as ruas , para obstar a prompta sahi-
da da Cavallaria,

2.° As 6 horas da tarde S20 as 1113is proprias-
para o rompimento j já porque então quasi todos
os Officiaes , e Soldados andão a passeio , c por
isso se podem contar como perdidos, logo que o
Povo, entrando em acção, os achar entre si disper-
sos) e desarmados; já porque ]unot por hum ha-
bito constante sahe então do Palacio do Anadia pa-
ra o Rato; já porque, sendo, como serão, todas as
surprezas feitas felizmente, observadas as ordens,
e esrartagemas que na vespora se hão cornmunicar
aos Com mandantes ) e satisfeito o Povo com este
preludio da victoria , com as Proclamações , e com
a verdadeira, ou appareme entrada da Esquadra ln-
gleza, chega a noite sem dar tempo aos Inimigos
de conhecer a força, origem, e estado da insurrei-
cão e assim aterrados) e indecisos não tendo quem
3' , d .. 1:. 'I Ilhe dê ordens, ce erao raci mente as que ]unot se.
rá obrigado a passar, para que se rendão : aliàs
como em roda a noite se deve CUidar cm fazer a
reunião de todo o Povo condusido pelos Chefes
dos Bairros, e das ruas para os pontos daquello ,
já na manhã seguinte poderemos intimar Capitul~
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ções ou atacar os Qyarteis , ou incendlallos , da-
vendo até ás 7 horas da manhã estar decidida hu-
ma, ou outra cousa ..

3.° Nos pontos cardeacs de reunião, que se-
râo Rato, (aonde estarei o Q9arrel General , e
o Conselho de Regcncia , . cujos Membros serão
na noite avisados para virem alli reassumir suas
funcções ) VaI de Pereiro, Carreira dos Cavallos ,
Cruz de quatro Caminhos, Estrella, Necessidades,
e Santa Clara, se collocará a Artilharia; e dos Obu-
zes , e Morteiros, que se tomarem no' Parque de San-
ta Clara, será collocado hum no Campo de Santa
Anna , outro na Penha. A ponte d' Alcantara será
defendida 'com obsraculos , e com gente j e assim a
estrada de Saca vem; serão expedidas duas Escoltas
da Policia pelo Téjo a fazer juntar '; e conduzir to-
das as embarcações pequenas de Belém até o Gri-
.10, a titulo de embargo, para defronte de Santa
Apolonia. até Xabregas. Na manha seguinte mar-
chará ametade da Tropa a tomar p05se das For-
talezas maritirnas até. á Torre inclusivernenre para
o que estará de aeeordo o Coronel D. Romão : en-
trará então a Esquadra Ingleza , e toda a Força
nacional irá formar huma linha desde Saca vem
até (t.leluz , devendo o auxilio Inglez occupar as
alruraã.de Cascaes até Caxias. A este tempo ten-
do iá bastantes armas, e munições, poderemos re-
j?ellir os Inimigos se intentarem voltar á Capital,
e mantendo assim aberta a correspondencia por
mar' com os Exercites das Prorincias , extingui.
remos facil , e gloriosamente o resto dos Inimi-
gos.·· ' .
, N. B. Se o Castello não se render será torna-
po de as~alto, o que he faeil; ou' será bom beado
ao .qu~ os Inimigos não podem corresponder poro:
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que suppõe os seus nos Q!.tárteis; e ignol'ao se O!
offenderão com 'seus tiros, Se a Esquadra Russa se
declarar contra, estarão promptos burlotes para a
queimar , e serão logo construidas barcas de nova
invenção , que proporei, para -ir a salvo da mos-
Ejueraria, cortar-lhe as amarras , 'incendiallas , ou
levallas violentamente a reboque para onde con ..
~e~ .

Para que este Plano possa ser-praticado he ne-
cessario que precedão as disposições seguintes:

D I S PO S I çÕE S.

Em primeiro lugar. Deve já ir hum Emissario
á Esquadra Ingleza , pedir boa 'ínrellígencla , ap-
pr()vação, e auxilio, e concordar -em que nas ves...
paras do dia do nosso rompimento. indicado por
sinaes , desembarquem) -ou figurem desembarcar em
Peniche, na Figueira, Setúbal Tropas Inglezas.

Em segundo lugar. Ter promptas Proclama-
ções até número 3., que devem apparecer em dias.
~ucccssivos , despertando gradualmente os affecros,
Igualmente devem estar 'promptas as ordens, que
se hão de expedir pouco antes do momenro , aos
Tribunaes , aos Conventos, e-a todas as Corpora-
lQes Civis, Ecclesiastlcas , e Militares.

Deve estar prompto o Decreto da regeneração
do Conselho da Regencia , que deve ser promul-
gado no momento da insurreição. Deve' ser nomea-
do o General em Chefe dos Ex-ercitos Portugueses,
Deve finalmente estar feito, e encarregado o Deta-
lhe da Acção. Deve-se mandar, se assim convier no
acto da insurreiçao, hum Emissário á Esquadra Rus-
sa, intimando-lhe que 'ou se declare em 2. .horas,
eu será <queimada no Porto. Deve estar presente já

L
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hmna. ieltlçâõ' nominal de todos- os Portugueses
empregados. nas Administrações de viveres, Arse-
naes , &c. e. do local dos depósitos. Deve haver ou-
tra relação dos Corpos 1 Q!arteis, e Guardas Fran-.
cezas em Lisboa e da sua força , das sahidas que
tem os mesmos Q,9arteis., e, nome das ruas que al-
H, desernbocão. Outra retaqão das Esrancias de Ma-
deira, fornos de cal mais proximos aos Qyarteis.
aobrcditos ; ruas, e números de porra de Espa-
deiros , Espingardeiros, Serralheiros ,. e Ferros ve-
lhos, pua nos servirmos na occasião, Outra rela-
ção d'Officiaes , e- Pessoas que temos certas para
serem encarregados. No dia antecedente, e 110 1'1'0-
prio, se deve comprar. par nossa coara: a maior
quantia possível de pão , parn que a falta delle in-
disponha mais, c.a fome tllC3Spere, e'para quede-
pois da primeira Acção appareça em abundancia
nos pontos de reunião, Deve-se espalhar nas ves-
paras, que os Francezes tem pouca gente em Lis-
boa, não sé-para animar, como rambem, para que
elles fação appm-ccer maior numero passeando pe-
la.Cidade, querendo desmentir, esta voz, e affectar
aqui grande força (COIllQ costumâo para manter a
impostura a este respeiro.)

Deve estar prompto carruxarne para fuzila-
ria pelo adarme das Clavinas ,.' porque sendo me-
JQor o seu, diametro servirá em' todas as outras Ar-
mas;

Encommendar-se-hão nas Olarias por diversos
Compradores , e pequenas porções cada hum , 4
mil vasos dos que servem para flores, mas não f(1,
sados., e se irão recol hendo em casa dos Associa-
dos que habitarem per.to dos Q.larteis, e em casas
que' nestes sitios se alegarão para que no momento
sejão distrlbusíos pelos. habitantes ditos, que farão
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uso delles , enchendo-os de terra , arêa , pedras , OU
cal, e deltando-os sobre os Inimigos, quando es-
tes chegarem a sahir dos Quarteis.
- - Todos os carros ,carroças, e seges estarâó alu-
g:Hbs com certos, e diversos destinos, e postas em
caminho ás 5 horas, gt'aduando os alugadores. de
tal modo atempo, &c. ,que :í hora do rompimen-
to se ache certa porção em cada -embocadura das
ruas obvias aos Qu.arteis inimigos, e deixadas ahi
servirão de obstáculo 3que elles entrem, ou saiâo,

Os Agoadeiros conduzídos aos 3 porítos , a
saber, no Campo ele Santa Clara, Terreiro do
Trigo, Alcantara até 'Boamorte (para 'o que será
convocado, e industriado o 'Capitão das Bombas,
da maneira , que ex.porei), servirão -no 1.0 per.
'ra conduzir a Artilharia ; no 2.0 para conduzir a,
armas do Hospital da Marinha, 'e a polvora do For ..
te de Santa Apolonia, que será facil obter-se por·
sue estão ahi Ia homens de guarda, e do Fiel ha
boa informaçáo; DO 3AO para conduzirem do Assen-
to tcdos os generos qüe for 1?ossivel , e logo que
passão a ser empregados nestas conduções , que n50
'exigem todos, os que sobrarem receberão grandEs
cordas que estarão de prevenção nos mesmos l~caes ,
e, atando cam ellas os barris pelas azas , farão ca...
dêas de oitenta a mais barris, e os conduzirão as..
sim para as estender em. todas- as ruas, por onde
pode a Cavadaria Inimiga s~hir ~o~ QUl!teis. .J

Feitas estas, e outras díspcsições que parece-
rem convenientee s segue-se fazer o Detalhe pa1"l
en~arregar at' f\lrpreza,) &c.; e potier:á ser o- ~e_·
gmnre,

L~
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• -ls (PeJas relações presentes temos promptos 400
homens.da. Brigada da Marinha, 25'0 cavallos der
Ca\!>.Ularia da -Lue. , da Cavallaria da- Policia 120
cercos, e todo o resto- assim' corno- a Infantaria ...
Officiaes Militares I u avulsos , homens armados
310, fazendo, a somma.'cor;tl de 3)0 cavallos , e
• • • Infanres, Dos Officíaes •.Maiores avulsos serão
nomeados oe- que· devem dirigir' 'àS Massas Popula-
res nos- diversos Bairros , e ruas) e para comman-
dar os Corpos destinados para differenres surp.re.
zas , os quaes Corpos Mo de ser ou de Tropa re-
gular 7 ou de. Voluntarios. escolhidos, e propor-
cionados ás forças que hão de ser atacadas: e óli
cada hum será ordenado o methodo para o desern-
penho daquella que lhe for encarregada. na forma
dos Detalhes particulares que proporeí , indicando.
a norma de se aproximar as. Guardes 7 pretextos,
e precauções , &c. para. não serem suspeitos, até
o acto de rom per.

Os Directores das: Massas Populares , á propor-
ção que for accrescendo gente, a irão,di\'lidindo em
<L:cmurias,. cujo commando darão áqueHes homens
que lhe parecerem de maior inteliigencia , desem...
baraço , e emhusiasmo; e desta sorte irão entran-
do nos pontos- respectivos de reunião, de que os
mesmos Directores' estarão. instruidos.

O;nittem-.rc (JS'. D~t4Ihe.r, primeiros , e 7JarioJl
ii1vel~tosmortifêros por nâo convir tJ.IUsefação.
públIcos, e 201' isso sabidos pelo bmnigo.
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PLANO II....

A TTENDENDQ ás forças, com que novamente nos
achamos pela adquisição da geme do Depósito',
pela descoberta de 7 peças de Artilharia, por ac-
cresci mo de Sacias ) e de armas, e tendo decidi.
darnente declarada a vontade do Coronel D. Ro-
mão, poderemos tentar- a cmp reza seguinte.

A's nove horas da noite começarão a marchar
em pequenas Partidas, e por diversas sahidas 40
cava1los, que se reunirão nas terras da Memoria
em Belém , e dahi' partirão logo a postar-se na es-
trada. defronte' da Torre de S. 'Julião , aonde se
lhe ajuntará o Destacamento, que está em Mafra.
O Coronel D. Romão, que estará de accordo , fará
abrir as portas da Torre, por pretexto CJuese ex.
cogitará, e neste acto entrará. a dita Tropa-a coad-
juvar o levantamento de 200 Portuguezes, CJue es-
tão de guarnição na mesma Torre misturados com
Francezes.: mortos, ou prisioneiros estes, se fará si-
nal á Esquadra do modo que se houver conven-
cionado; e a Tropa' roda, voltará imrncdiatamente
para Lisboa., aonde de~e entrar na madru!?ada ~e.
guinte, trazendo comsl~o ~ ~ovo de Delem con-
vocado pelo Marguez d AnJeJ~ , e algumas. peças
de Anilharia: hum pequeno Destacamento, que ha
de ficar na Torre, guardando os- prisioneiros, deve
arvorar alli a Bandeira -Portugueza -Iogo que rorn-
per o dia, para que a Esquadra Ingleza entre. As'
armas dos ditos prisioneiros , e. as das p'eq~enas
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Guardas das Bararias de Belém serão conduzidas
pelos Soldados de Cavallo ). ·e. Infantes, pJra as
.irern repartindo pelo Povo. Ao mesmo tempo, que
'pelo relegrapho de sinaes nocturnos se for conhe-
.cendo na Capital' o esrado ,_ e successo desta pri-
meira cxpedição , se começará o rompimento, ata-
cando-se o Castello para ser levado á escalla , não
~,fazendo de rodas as ~urP'rezas traçadas no 1.° PIa:..
110, mais do que a de junot cm seu Q9artel; e
postando-se toda a nossa íorça , c Povo insurgido
nas alturas, ou pontos de reunião indicados no 1.°
Plano guarnecidos com a Artilharia, á excepção
de 2 peças, que devem ser postadas na Porrella
com 100 Soldados, e todo o Povo que se for unin-
do, Os que vem de Belém, e da Torre occupa ..
rão Alcantara , eBuenos Aires. Nesta situação, quan-
do a Esquadra vier enrrando , se intimará ao Ini ..
migo que se renda; e certamente .() fará; aliàs se..
rá passado á espada.

Os Commandantes nomeados no Detalhe par.
ticular, são de conhecida actividade, valor, ,e ta..
.lento : serã feliz a emprez.a.



RELAÇÃO
DE 'PODaS-

o s
PORTUGUEZES AJURAMENTADOS,

E ALISTADOS COMO CHEFES DE SEQUAZES~
A QUEM ABONAVÁO,

. Na Confederação e Sociedade estabelecida em Lisboa p~
ra tratar da Restauração da Patria debaixo da Direc-

ção de hum Conselho intitulado

CONSERVADOR DE USBOA •.

Nata J. Esta Relação comprehende a Lista Militar, de-
que se faz menção na Sessão XV.

1. Os números seg!]em a. ordem de precedencia, com que;
entrou na Sociedade cada hum dos Mernbres della.

~. Aderra A. denota Artilharia, I. Infantaria, C. Caval-
Iaria ,P. Guarda da Policia ~ M. Bri6ada da Marinha;
E. Engenheiro. ' ,

4· Quasi todos tinhão. Sequazes, que abonaváo ,. mas vai,
sómente- contado aqui o número daquelles que os abo ..,
nadores derão , e estavão certos.

5. Todos os individues desta Relação., e seus Sequazes
esta vão. armados.

6. Os números no-fim de-alguns nomes indicâo a pessoa
q~e os abonou , ou que os propôs , e não forão ajura-
m~tados.

I NOMES. : Empregos. Seqnazes
r-.l---------~---t'_--.---_

N.o

,
* i'O p;Úe~Ma'tthe~~ À,~~~' a~eRcia'dÓ'I-
'" ~ José Màximo Pinto da Fonseca. Q;apitáo. 88:

.J " 4 José Carlos de Figueiredo. Capitão.
" li Antonio Gonçalves Pereira, Coronel A. . Regiro;
'I< (; André da..Fome, do QUêntd. CapitãoMór.



N.O Empregos. Sequazes

t. '5
* (i
..7

8
'* y

* '14
* IS"
* 16
*17
* 18
'* 19
.. 20

* 21
'* %2

'* %~
,. 14
'25
.26

'* %7
*..28
,. 29;0
*31
P

*·3~
34

NOMES.

---r----------------------;---------~·---
O Padre Joaquim José daCosta. Beneficiado. 6
Alvaro Xavier de Povoas. Coronel C. Regim.
Fernando Romão da Costa At-

raide. Major I. I I
Visconde da Bahia. . . . . . .. '1'6
.Antonio Coutinho Seabra. I. Tenente. n
Mauricio José Moreira. Negociaore. 7
Ignacio Xavier Pissarro, I. Ten. M. 5
Msnoel Joaquim de Sousa Ri-

beiro. • Arcediago.. z
.Sebastiâo Pinto Ribeiro. Clerigo. z
José Feliciano de Carvalho. Offic.de Faz. 4
:Antonio de Pádua. . Capitão P. I()O
Francisco Eliziario de "Carva-

lho. Ajudante P. ~co
.0 Conde-de Rio-maior. ,Coronel. 20
Sebastião José de S. Paio. Dez.oe !J
O MarC]u:z d'Atljela D. João. Capitão 'I.) roo
D. Francisco de Noronha. . •••..
Luiz José da Silva Fragoso. Medico. 17
José-Antonio Ferreira Vit:ir.a. I.Ten. M. 7
Antonlo Vieira Caldas. Neg-ocianre. 110
Lucas ele Sá. pf.da Secreto 9
Fr. José de SaQta [oanna Borges Dominico, 7
João Carlos de Tamm. I. Ten. E. 1
Marcelino Antonio Soares. Major J. %

Antonio de' Lemos Lacerda, Coronel I. variosOt.'
Joaquim de Sá. : ft\rcediago. ~ ,.
João Carlos de Saldanha. Capitão r. ~
Manoel Monteiro de Carvalho. Capitão I. II
Christováo da Costa Attaide. Ten, Cor.C,
Domin~os de Meifa Terres, Negociante.' z
Mjgu~l Seraro, Negociante. 6
D. Romão. Coronel A. o,Regim.
Anto~iQ Marcelino da'Vitoria. ICoronel I. variosOf.
[oaquim Xavier de-Flgueiredo .

*'10

'"II
I': ;12
*q
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N.o NOMES. Empregos. Sequazes

35 Mj~el Pereira Coutinho. 5 Cooego. . 10

~6 O arquez de Lavradio. I Alferes C.
*~é Fr. Manoel da Ave Maria. I I'rino, 8*~ Fr. Manoel de Mesquita .. I Abb.deBel. 5* 39 D. Francisco. :p . B.de Malaca.
40 D. Prior de Guimarâes. 14 ......

'"41 Francisco Anronie Raposo. Msjor E. %
!'42 João ManDeI Nunes do Vale. FisicoMór. Z
4~ José Antonio da Maia. Ca~táo I. 8
44 Francisco Pedro ArboesMoreira I. en. E. 3
45 Ricardo José Alves. r, Ten. M. z46 José Bernardes Torres. I. Ten. M. ~

1é Henrique José Morle, Negociante.
Marcelino Rodrigues da Silva. N~iante.49 Luiz Pinto. Bac areI.

5° Francisco de Sales. Tenente I.
SI Jeronymo Arantes. Negociante.
S2 José da Silva Ribeiro. ido
~3 Bernardo José da Maia .. id.
54 Bernardo José Brandão e Castro .Mercador. IZ
55 D. Diogo Huet, Vicente.
56 D. João de Guadalupe. ido

*57 Ricardo Luiz Antonio Raposo. Coronel E.58 Miguel Pereira -de Barros. 4 ] Dez.or
59 Jaáo Antonio Roiz. Ferreira. 1] ido60 DomlDfc0s José da Silva. Tenente P.
61 Lucas osé de Sande. Alferes P.
62 Romáo José Fialho. Alferes P.
6~ Joáo Eugino. Alferes
64 Pedro Antonio Nolasco. ~urives.
65 José Maria Lara. O ffic.deFaz.66 Francisco Luiz de Lara. Of.doErario.

~~
Fr. Francisco de Paula Carneiro Dominico.
Caetano de Mello Sarria. Ajudante I.'9 Eloy Manoel da Silva Matos. Fiel do Forte

de S.ApoL
M



Empregos. Sequazes

70 José Caetano Tedim. Clerigo.
71 Domingos Duarte Machad

Fernando. Negociante.
72 Antonio Manoel Chumaker. Negociante.
7~ Candido Basilio da Vitoria. Capitão L Comp.

'"74 Lourenço Homem da Cunha
d'Eça. Major E. 5

7'5 João Caetano Alves. Advogado.
76 O Conde da Redinha. Alferes I. 14
77 D. Luiz Machado de Mendoça. Coronel I. 8
78 Antonio de S. Paio. Alferes L
79 O Marquez de Sabugosã. Coronel C.
80 O Visconde d'Asseca. Coronel C.
81 Luiz Maria de Albuquerque. apitâo C.
82
8~ O, José Maria da Silveira Cadete O.
84 D. Jorge. Machado. Coronel I.
85 D. Nuno da Silveira., Cadete I. ti.

86 D. Braz da Silveira. . . • . . .
87 Antonio Elízeu aI'Almeida Tri Tenente I.

guei.ro.
88 Leonardo Sabino Salvatíce. Tenente I.
89 José Maria Soffcer. Alferes I. Gente do
90 Francisco de Sousa Menezes. Alferes. Depósito
91 Alexandre José da Silva. Ten. Cor. 1. z
92 José Francisco das Neves. Ajudante I.
9~ Manoel Martins. Sargento I.
94 Francisco de Almeida Pinto. Alferes I.
95 Pedro José da Cunha. Tenente J.
96 Fernando Joaguim Bechar, Capitão I.

Henrique José. Sargento I.
José di Cunha Serrão., Alfere&I.
Lazaro Ioaquim de Rezende, Tenente I.
A~tonio C_,dos. ,C:adete I.
Joao AntonIO. ICadete J. .
AntOnio de Mcllo Sarria-~ Cade~eJ.

N.o NOMES.

97
98
99

JOO
101
102

8



Empregos. SequazesN.o NOMES.

10j Fr, José de Santa Catharina. Graciano.
104 Martheus Antonio. Cap.das B.'"
IC5 José Luiz, Sarg. Mór. I
106 Manoel Luiz da Silva. ~7 CapitáoM6r. 4
107 Francisco Antonio Barreto. Medico.
lc8 Antonio Rodrigues Galharoo. Impressor. 1
109 Alexandre- Benício da Silva. Alferes I.
110 José Bernardino de Oliveira

Barros, Cadete I.
111 Bernardo José de Queiroz. Camillo.
112 Fr, Francisco da Conceição Car-

valho. Dominíce,
II~ Antonio Salinas. ; ~ :Major C.
114 José Manoel Negreiros. Ten. Cor. E.
115 Manoel Pereira. Tenente I.
I16 [caqui m Manoel dos Santos. Ten. Cor. I.
117 Antonio Joaquim àeFigueiredo. Pona Band.
!I8 Antonio Pinto dos Santos. ido
119 José Vaz Velho. OppOIitor.
J20 Fr. Fr.mcrsco Xavier Pinheiro. 'Provo Trino.
121 Fr. José Ferreira, Trino. Min.doConv
122 Ignacio José Valentim Gouvea .....
12~ João dos Santos Cardoso. ...
124 O Padre Ioâo Silvério. Prior.
125 Joaquim Cardoso. Professor.
126 Fr, Ioão de Sousa Trino. Professor.
127 Fr, José de Oliveira Trino. Proc. Geral.
128 Fr. Bernardo Gil, Minimo. Proc, Geral.
129 O Reverendo José Portelli, 2 Lente.
13° Luiz M anoel de Ser~a. Capirâo E.
ql Francisco de Paula ulhões. T1_nenteE.
q2 [eronimo Colaço. Cadete I. 6
q~ Bento Maria Corvo. Capitão L \
q4 D. Pedro de Menezes. I Cap.de Frag. t
135 O Conde de Rezende D.Luiz. IMajor I. ~ ,
t. M. 2.



NOMES. Empregos. Sequa~
zes,

Francisco de Paula Finali.
Antonio Elisbáo Xavier de AI·

meida.
José Jacinto Ferreira Picão,
Bartholomeu Gomei.
Duarte Canuto Franco.
Antonio Felis Botelho.
Francisco Caetano Freire de

Andrade.
Joaquim Ignacio da Silva.
José Maria Couceiro de Sousa .

e Brito. dito
Antonio Gonçalves Leite; dir,
Lugdero. José Braulio, ~il'.
Francisco de Paula Sousa Prego. dir,
Bonifacio Martins de Almeiaa.· ~it.
Joaquim José de Sousa Leitão. rito
Maria Carlos Theodoro. dit. .
João Xavier de Paiva. I I.Tenente.
João José de Abreu e Lima, \' dito
Joaquim BonHacio VaIladas. dito
Joáo Ribeiro Thomaz. dito
Mathias José de Mendoça. dír,
Silvério da Silva e Mendoça. ~it.
José Maria d'Eça, dír,
José Maria Ribeiro. dito
José Maria Barrabino, dito
José de França e Eliz, dit,
João da Costa Damião. 2. Tenente.
Luiz Manoel Mendes. dito
Feliciano Ferreira. dit,
Manoel Joaquim Pereira de

Castro.
Francisco José da Costa.
Jbsé Rodrigues da Silva.
Arltonio COlls~ancio.

136
Il7

1~8q9
140
141
142

C. Mar eGo

~. Graduado.
Cap.de Frag.
dito
dito
dito

Cap. Ten.
ditoI4~

144
145
146
]47
J48
149
15°
J5I
152
JH
1;4
l55
156
J571;8
J59
16o
J61
162
16;
164
16,
166
l67

dír,
dit.
dito
forra Band, \
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N.o NOMES. Empregos. Sequazel
I

José Mattheus Pereira. !
Ignacio Xavier de Sousa Pizarro I
Joaquim Antonio Ferreira Picáo
Antonio Machado.
Luiz Ignacio de Gouvea, I Cadete C.'
O Prior de S. Domingos.!
Fr. Losé Leonardo. Prego Regto.
Fr. Simáo de Faria. H Professor.
Fr. Manoel Guedes. Graciano.
Fr.Iosé de S.Ant. o Silveira. Dominico.
Fr.Iosé Caetano da Gama. id.
Salvador Francisco VidigaJ. • •.•••.
Antonio Joaquim deFigueiredo.
José Pinto Ribeiro. " • • . ••
Manoel Joaquim. da Fonseca. •..•..
José Coelho, Sargento I.

16B
169
170
17J
172
17~
174
175
176
177
178
'79
180
18r
182
18"3

.Advertencia.f.

I.a SE nas circu~stancias , em que se acha-
vão os habitantes de Lis.boa no tempo do Gover-
no intruzo Erancez , ficava aos olhos do prudente
bem desculpada a violenta' innação delles; quan [O
louvavel, e digno de admiração deve ser qualquer
esforço por elles feito! E pois que realmente o fi-
zerão , exige a sua honra, e interesse pela boa opi-
nião no conceito dos seus Compatriotas, e d3S Na-
ções , que se manifestem os traballlos , e dispo-
siçôes de Lisboa para a insurreição, a fim de que
unindo esta porção de gloria, que lhe cabe , a de
toda a Nação, esta mais avulte a face do Univer-
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sõ , sem o desar de lhe faltar huma parte tâo no-
bre t como a Capital , na unanimidade dos esfor-
ços, e sentimentos] Patrióticos.
. 2.:1" pão deve limirrr-sea opinião de Patrio-
tismo , pessoas constaores r.da Relação presenre ,
pois em muito maior número cXÍstião Portuguezcs
igualmente fiéis, honrados, e que farião grande
proveitQ á Sociedade se aelle fossem alisrados , mas
como o progresso hia pelos estreitai, e trabalho-
sos caminhos du elações de cada hum, nâo h04-
ve tempo CC' felizmente, portlue cessou a precisãoj
de accrescenrar á cadêa auneis, que seriâo tão pre-
ciosos, como sólidos.

3·:1 1\s Sessões de que neste CHóllogo se faz men-
ção são as plenas , cuja. frequencia peJo concur o
era arriscada, e, que se rinhão somente , quando
pelas comrnissões de tres Membros t que diariamente
se juntavão , erão propostos á Direcção Central ob-
jectos, [nformações ~ e negocios, que exigião de-
cisão geral: sendo as mesmas COrnlTIlSSÕeS autho-
risadas para o expediente, e deliberação de cousas
de mera disposiçào , e para a execução de delibe-
rações já tomadas.

FIM.
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ERRA TAS.

Pago Lin. Erros. Emendas.
19 ~ porbidade probidade.
II 19 conjurados insurgentes.
22 I causa nâo causa, não.

ibid. l verificada approvada.
.ibid. q extender o extender-se no•
2~ lZ N.6. N.16.
24 26 N.6. . N.16.
2, 18 Sitaro Setaro.

ibid. H Dezembro Janeiro.
29 2ê N. 10, o Conde N. 10. O Conde,
H N. 10 N. II.

,6 ~ N. 14 N. 15,
ibid. 7 de Carra da Carta.
ibid, 12 informado bem informado.

~7 2 , e eráo que ; e erão de que.

39 4 N.IO N. I I.

40 28 dessa essa.
4~ 8 o papel (N. 15.) o papel intitulado.
44 3 I. de Outubr-o II. de Setembro.

ibid. 4 Acta Actas.
51 I mãos; mâos ,

ibid, ; será verem09.
56 tristes as tristes.
58 7 Potuguez DeI R ympíe,
64 9 armadores Armadores.
84 27 ~meiros particulares.
88 3Z arcelino Antonio, Antonio Marcelino,
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DECLARAÇÃO.

COnstando ao segundo Editor da Expoziçao de Do.
Pedro Cevalhos , que o primeiro se queixara que a taxa.
de 120 rs,.; porque se compromerrera a vendelIa, não
fora por espírito de verdadeiro Patriota , a- fim de que
pudesse por este modico preço facilitar-se a compra des-
ta Obra tão interessante, mas sim com sinistra intenção.
de prejudicar ao primeiro Editor; querendo mostrar a
verdade do annunciado no Aviso ao Público , que man-
dou affixar, e dar a devida satisfação para expellir de si
a feia nódoa de l1U111 animo mal intencionado, declara
com toda a singeleza, e verdade pela conta junta dos
ga-tos todos, 'a"e ainda lucra, cujo lucro reserva para,
alguma, falta de venda dos ditos Exemplares, e trans-
panes dos mesmos para fóra de Lisboa.. .

CONTA CORRENTE.

Impressão de lCD Exemplares •••.••
Papel para os ditos .•••••.••.•
Impressão de dois Avisos e papel
Broxuras . . • . . . . . . . . . .
Commissão pela venda .
Despezas miudas • • .'. • • • • . . . • •

Sornma a Despeza • • • • .
Vendidos a 120 rs. • • • • • • • • • • • •

38d)000 rs,
68<b750
5d)2)5'

3°d)OO:J
2.4®OOO
3d)360

J69<tn6)
240</)000---Lucro liquido • • • • • •• 70(J)63'i

o qual seria maior senco a Edição de 3 ou 4 mil
Exemplares.
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